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merece sercontada, optamos poriniciar oevento homenageando alguns profis
sionais cujas mãos constmíram oensino deCiências e Biologia naregião. Assim,
não poderíamos deixar de reconhecer, publicamente, três gerações cujas trajetó
riascie trabalhoseencontramentrelaçadas; o proíessor/l)'>7í)íí Gonçalves daSilva,
presença atuante na construção do CECIGUA (atual CECIERJ) e formador de
gerações de professores no nosso estado; a prolêssora Maria Lúcia Cardoso
Vasconcellos, orientanda do professor Ayrton e com relevante atuação tanto na
formação de professores quantona definição de políticas públicas para a área;e
a professora Marly Cruz Veiga da Silva, aluna da professora Maria Lúcia e que,
desde sua atuação à frente do CECÍGUA, prossegue comprometida com a
melhoria do ensino de Ciências, contribuindo para a formação de professores.

O momento também éoportuno ptu a homenagearmos a professora Myriam
Ki asilchik, pioneira no ensino de Biologia no país e tjiie continua tendouma
atuação dinâmica e fundamental na ampliaçãoe consolidação da área.

Além dos esforços individuais representados nas figuras destes homena
geados, localizamos articulaçõesinstitucionaismarcantes taiscomo: CECIERJ,
Projeto Fundão/UFRJ, Espaço UFF de Ciências, MAST, EspaçoCiênciaViva e
Museu da Vida/Fiocruz. O trabalho realizado por eles nos explica, em certa
medida, a grande procura que este evento recebeu. Não podemos esquecer
que taisgrupos vêmatuando de modo sistemático na formaçãocontinuada dos
professoresde Ciênciase Biologia, criando uma demanda de atualização por
parte daqueles profissionais que freqüentam tais atividades. Por esta razão, a
atuação destes grupos se faz representar nas oficinas do I EREBIO.

Registramos as marcas deixadas na trajetória de nossa área porque temos
consciência de que não poderemos olhar para um novo milênio ignorando os
esforços dos que começaram antes. Diz-nos Stephan Jay Gould' que as questões
viilenaristas são um registro de nossas tetidências, mais do quedos ditames da natureza
e neste sentido, é oportuno analisar, em meio às arbitrariedades cronométricas
e de diversas ordens, quais tendências educacionais dispomos para enfrentar
os anos vindouros. E, por isso, que, contrariamente, às preocupações de cunho
apocalíptico, a temática central do encontro - Milênio, novas práticas edu
cacionais? - foi tomada emprestada por oportunizar algumas reflexões cjue au
xiliassem na compreensão da dinâmica do trabalho realizado nos diversos es
paços educativosneste momento. Parece-nos inevitável perguntar como se en
contram nossas práticas educacionais e em que medida refletem a dinâmica do
nosso tempo. Ao longo das últimas décadas, o mundo tem acompanhado o
expressivo crescimento das temáticas biológicas nosnoticiários e nasconversã-
ções cotidianas. Como temos enfrentado osdesafios de ordempolítica, econô
mica, social e cultural que se impõem sobreo espaço educativo, mesclados aos
apelos da "era da comunicação"?

(1) Gould, Stephan Jay. OMilênio em questão - Um guia racionalisla para uma contagem
precisamente arbitrária. São Paulo: Companhia da.s Letras, 2000.



lomamos (oino princípio (|uc c j)rctiso (lisjjonibilizar a proclucjão teórica
aos clilerentes sujeitos cjue integram o universo educacional, mormente ospro-
lessores. Inieiessa-nos relletir sobre as clilerentes possibilidades de ampliar os
horizontes do lazer |iedagógico como resultado de uma articularão entre uni
versidade- e escola. Muitas vezes, parece-nos impossível resistir à tentação de
pensar (|ue somente um único tipo de prática educacional, adjetivada como
tradic ionaT , domina osespaços escolares e, cjue, a todocusto, temos c]ue pro

por alternativas cjue luncionem como antícbtos para seus maleíícios. As produ-
çcães t|ue integram estes/b/c//.v, toda\'ia, impelem-nos aacieditai c|ue, paia alem
de uma prática educati\'a restriti\'a, existem intimei as tcntati\as bem sucediclíis
e (jue e preciso niulti|)licar os seus registros, soci<iliZtmdo-os com toda a co
munidade. Neste sentido, c: oportuno pensar nas c|uestoes cjiie iiK|uietam nos
sos prolessores e (|ue surgem recortadas n«is dilci entes jDest|uisas ie<iliz<id<is no
ambiente acadêmico. lorinas de diálogo podem sei estíibelecicLis no intui-
lo de enricjuecer as práticas educativas."

Algumas resjjostas a estas inc|Uiet<içoes suigeni titiduzid<is nos eixos
temáticos do encontro, e o número expressivo de tialxilhos levelaum desejode
relletir sobre elas: dos 1-17 trabalhos apiovtidos pelocomitê cientílico, 64 com
preendem resultados de pescjuisa e83 relatam expeiiências docentes cpiodu-
ção de materiais didáticos.

As temáticas traduzem certas tendências cjue se encontiani piesentes n(3s
ainl)icnu's acaclOinicos ccmsuas imcr-rcla<.õcs com os espaços educativos. Não
é poi- acaso portanto, c|tie a (|UCStão da/armafão ilos jiiojessom <le Ciêiiaas e
llwloíiia aparece em grande <|uantidade nos traballios apresentados, rctlctindo
uma nadição mais ampla, tio próprio campo da educação. Omesmo rclerc-sc
aos traballios sobre emmo-almndaagem em Cêuaas ellmlogw, os <iuais ticompa-
uiiam as pestiuisas na própria área do ensino das ciências. Nesse segundo gru
po, podemos destacar produções c|tie enfocam tispeclos da linguagem e da
leitura, e (itie analisam cometidos biológicos não apenas em livros didáticos,
mas também em textos e periódicos de cicsino e divtilg.içao.

Destatiue deve ser dado à enorme tiuantidade de textos que se lelêrcm à
dr.;,lgne,lo eientífiai eaos esjmços não formais de educação, que coriespondem a
<|uase mettide do tottil de trabalhos apresentados. Esses abordam conteúdos
variados mas Ireqüentemente, referem-se amateriais de divulgação cientítica
- revistas jornais etextos, por exemplo - eaespaços como museus ou ambien
tes naturais, alem de, por vezes, propor aarticulação entre eles eaescola.

São também muito comuns trabalhos relativos aodesenvolvimento de re
cursos diddiicos eeslralégias de ensino de diferentes conteúdos biológicos, incluin
do a(|ueles <|ue ressaltam o uso de novas tecnologias no ensino e de temas
contciuporãiicos da biologia.

Os eixos tcuiático.s cjuc envolvem a História c a Filosofia da Ciência e as
Foliiicas públicas para oensino de Ciências eBiologia são os que reúnem menor
qnantidade detraballios, embora tanto aHistória daCiência como os Parâmetros
Curriculares |)ara o Ensino Fundamental apareçam de modo explícito ou não
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if (l;i U'()i i;i c (Ia |)i;uica cicniílkas. Km termos mct()(l()l()í;ic()s. isso sutrcrc a
idéia de i)ai lirda diseiissão deexemplos iiistcM ieos concretos para as pertruntas
(jiie jxxiem ser colocadas diante de tais exemplos e. então, para as diversas
respostas apresentadas na liist(')ria da íilosoiia das ciências. Ksta abordagem é
(onsistenle (om a idéia de (jiie as jjrojjosit^oes aceit«i de como ti ciência opeia
sao \a/ias sem exemplos Instoricos concietos, cxpicssti poi Imic Kaktitos dc
maneira mcisi\'a! ".A lilosolia da ciênciti sem a liistoiia dti ciência é \tiziti, ii
historia da ciência sem a lilosoíia da ciênciti é cegti . Ntio sc dc\c iitili/<u a
historia das ciênciascomo nina mera iliistitiç^tio chis tcoiitis sohie a ciência. Os
cursos de lilosoila das ciências Ireciüenlemente negligenciam a histcma das
(icaic ias, sendo os estudantes le\'ados a estiicUn os deh.ites titi\tidos poi C.ai iitip,
Pojiper. Kiihn. Keverahend etc., aceitando, simplesmente, os exemplos eas in-
lerpreta(^(')es histia icas aj)resenta(las jíor estes aiitoies. Uma piopost.i mais .ide-
(,i.ada para estimular opensamento crítico dos estudantes éade tomar oestu
do hist(-.ri( (, como ponto de partida para as cliscus.sc-,es íilosckicas. Adisciplina
•Kvoliu ão do Pensamento Cãentfíico" é estruturada de acordo com esta pro
posta metodol(')gica. Ahist(',ria do pensamento evolutivo, eixo em torno do
(itial o desenvolvimento da biologia tem organi/.ado-se de.sde sua origem no
comcTo do século XIX. é tomada como ponto de partida para a colocac^ão de
(|uest()es histcn icas eíiloscilicas. Nesta apre.sentac^ão, esta proposta metodolcigica
será discutida em detalhe.

Renato José de Oliveira (FE/UFRJ) - mMor
IVsnívolvc-rei nina abordagem dirigida ao ensino dc ciências na escola

Inndamcnlal e das disciplinas cieiuílicas, tendo como ponto de referência a
(inímica no ensino mêtlio. Discutirei inicialmente os fundamentos da pedago-
gãa moifèrna l,.,seando-me na visão de Comenius. Infltienciado pelas teorias
do conliccimento de base empirista, Comenius via oaluno como lalmia rasa na
iltial onrofessor por meio de metodologias adetiuadas, poderia imprimir co-
nlieciinencos. Aescola seria uma verdadeira ••oliciua de lioniens".

Fm seiítiida abortlarei a teoria do conliecimeiuo de Joliii Dewey e sua
críticii ao conceito de verdade absoluta. Rept.rtar-nie-ei ao problema filosófico
da vertfaile examinado pelos cépticos (modos da regressão ao infinito e do
posttilailo), passaiulo então àalternativa pensada por Dewey: ovalor c^e verda
de de um 1teoria científica seria medido por seu alcance social. No plano
educativo, oautor proptinlia uma ••Revolu<;ão topermcana" na escola, delen-
tleiido 1ccntralidade do aluno e o aprendizado através de inctodos ativos
(Uriniini; /ly i/imtg). Aescola évista como processo cnão como teriiimaltdade
uii a(|uisi(,ã() cio coiiiiccimciito.

Coiiírontadas a.s duas viscács, argumentarei que a escola hoje é mais
comeniaiia do cjue deweyaiia pois a metáiora da lahida rasa deu lugar a uma
outra a da "íolha de papel suja": os alunos são vistos como portadores de
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convicções prévias {misconceplions) que é preciso erradicar para implantar o
conhecimento científico.

Finalizarei apontando que o aprendizado das ciências pode render mais
frutos se for conduzido por meiode uma perspectiva dialógica, na qual o pro
fessor busque compreender as razões da incompreensão discente. Muitas das
dificuldades encontradas pelos alunos foram também as dos homens de ciên
cia em outros tempos. Citarei alguns exemplos, como as barreiras à aceitação
doatomismo (as resistências contra a idéia dovazio) e da ligação química entre
átomos de um mesmo elemento(para Dalton, era inadmissível a atração entre
iguais). Nesse ponto, situarei a história da ciência como instrumental precioso
na problematização da aprendizagem científica.

Mesa Redonda II - a produção do conhecimento biológico e o
ensino de Ciências e Biologia

Antonio Carlos R. Amorim (FEVUnicamp - acamorim @unicamp.br)
Visualiza-se a produção doconhecimento escolar acontecendo no traçado

de metodologias de trabalhoem aula,onde se modelamnovos conhecimento.
Os fios da rede envolvem ordem, desordem, controle e liberdade, como pode
ser mapeado, pinçando e conectando características do trabalho dos três do
centes da área deCiências cujas atividades foram acompanhadas: aabertura de
espaço para a experiência dos alunos; a relação com temáticas "transversais"
no curi ículo : sexualidade, cotidiano, cidadania; aco-participação dos alunos
na tessitura curricular; acriação de significados para oaprendizado dos alunos
e para a avaliação. Assim como em outros aspectos que serão apresentados
mais detalhadamente em seguida: oespaço eotempo escolares são reformulados
e os lugares do conhecimento científico na trama dasaulas.

Assumirei um papel de passeante em caminhos játrilhados por três pro
fessores de Ciências/Biologia eseus alunos. Michel de Certeau' nos diz que o
caminhante atualiza possibilidades encontradas no caminhada, fazendo-as tanto
ser como aparecer. Também as desloca einventa outras, pois as indas evindas,
as vai iações ou as improvisações da caminhada privilegiam, mudam ou dei
xam de lado elementos espaciais. Éum continuar na extensão, superficial ou
subterrânea, do rizoma- sobre a(ou dentro da) qual caminho; realiza-se, neste
momento, pelas atividades nas quais conteúdos científicos, conectados aoutros
de diferentes campos culturais, são usados para a produção ou consumo de
formas noprocesso deensino-aprendizagem.

Na obra Figuru Humana, segundo Taschen, afigura, essencialmente dese-
nidda em silhueta no gesso pintado, encerra formas eelementos que lhe de-
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UTiiiiiiiini o ;isj)ct t() -c um liíl)ri(lo. As lollins cm íoiiud clc pctjucnds líincct«is
lios ombros c iias ;mcas ía/.cm lcml)niro reino vegetal, enquanto a eabet^a e a
(olnna vertebral do íeitio de uma cicatri/,. o ventre chato, |)ermite distingnir os
pormenores de nm galaniioto, evocando, j)ortanto, oleino anim.il .

Nessa e em outras obras de Max Krnst, recontextnalizam-se os conheci
mentos biológicos; similarmente também ocorrem na escola processos em que
se jírodnz inn (onhecimento esi)ecílico (|ne nao éi)ercebido como tuna séiic'
de reílexóes reprodntoras, mas como de transíorma(,ões. Oconhecimento é
produzido por nm conjunto de atividades transformadoras tine terminam no
iionto onde oconhecimento énm objeto reconhecível. OiKinto Imal, aclassi-
íicatão da atividade como conhecimento e os processos de translorma^io c|ue
levam a isso ocorrer, acontecem a j^artir de nina série de recontextnalizaçoes,
(omo já defendi anteriormente. São mecanismos socialmente modelados com
os (iiiais se relacionam os diíereiites conteúdos cpie povoam amstancia escolar,
como por exemplo ocontendo das disciplinas escolares (relat^oes entre discipli
nas escolares edisciplinas científicas); ocontendo epistêimco das disciplinas
escolares (conceitos); ocontendo do conhecimento, cpie inclni tanto aspectos
epistêmicos como não epistêmicos (rehNão homem natureza, homem socieda
de etc ) (,sc()nten(loscles()CÍaliza(,ã()(lentr()(le(lilerentescontcxt()sc|iic cai
.c..n, sÍHnilic.,l,.s. por exemplo os <leriv;ulos <l.s concepções de
Assim como às lonmis de sua expressão imerna ou externa: local no discu ^
para as experiências dos alunos edos prolessores, orgamzaçao do «1»^"/
,o escola,, as .lile.entes utilidatles <lo conhecimento c.ent.hco na nUU^ao

I-un-e p,<,resso.es alunos, (ia. acte. ísticas essas <,ue lazem pa. te tia
mstit,lição escola,-, dos cursos <le lo.n.ação de p,olesso,es. das .clo.mas
cnrricnlares propostas pelos governos etc.

São situações titte condicionam ;, produção de novidades adaptávets .que
se cone t parti •tias hastes suhtertãneas ou superlicia.s que estendetn un.
nzo.tta co,,reccio,.t,<l,, por linhas não lineares. Anão-hneantlade eIruto de
mu Oi tíenação tu hitrãi ia. de comhinações ou permutaçoes aleato,,.,s. t|uc ,i(

,,,"mc ..os ten.eten, àvanguarda artística, conto no DatUnstno. 1antesnta
aneii -, temetcn aum texto dinãtnico, e,n titte as ntudanças niultilnicaics

<|,',s ••ntõdt.los" p.,dem no percurso, na t,-ajetór,a. na tessitura, tamhem muc.
O sen contendo.

Os couhecinientos do campo cientílico na ãrea da btologta ocupam uti a
posição diferente na at cna de luta com outros tonhecmentos que
l.as aulas; no cmtanto. os conhcximenttts cientiT.cos estão p.esentes apa.
uma série de recontextualizaçocs.

Dcmentleudo do tipo de aula eni (|ue o/a prolessor/a este|am tiahalhaiido
, o, ,,n-,m os conhecimentos cientíncos podetn ser mats ou mcno,os lugares que "^ p. odução tio cttnhecimentt, escolar. Antomo
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a transformar todo um conjunto de práticas e atividades que envolvem a trans
missão de habilidades de uso da linguagem - de um saber-lazer, portanto - em
instrumentos para a transmissão de conteúdos, passíveisde serem tematizados
comoobjetosde discurso, expostos de modo abstrato, retomados por meio de
sínteses e facilmente avaliados. Trazendo esse movimento das práticas docen
tes para as aulas de Biologia e de Ciências, é possível iniciar uma leitura dos
porciuês de escolha de determinadas partes da herança cultural escolar, que
podem ou não incluir como prioritários os conhecimentos científicos já
recontextualizados. Aescolha estácondicionada à maiorou menor possibilida
de de serem trabalhadas habilidades, competências, atitudes etc. Emprestarei
alguns exemplos doque obsen'ei aoassistir às aulas, mapeando uma organiza
ção supondo uma ordem espacial gerada pelas possibilidades tiue Antonio
Batista destaca em seu trabalho e, conseqüentemente, pelas proibições exigidas
para que esse processo realmente ocorra.

Os trabalhos dos professores com seus alunos nas salas de aula movimen
tam-se no mosaico do novo e velho, das formas e conteúdos associando-se na
manutenção e luptuiaque a historia da instituição escolar privilegia. Reconhe
cei as aulas como multiplicidade écapturar linhas tecidas em espaços distintos
econectá-las na composição da rede. Dimensionarei as aulas de Biologia como
tempos e espaços em que podemos ler os conhecimentos a partir de
entrecruzados olhares: dopesquisador, dos professores, dos alunos e dos mate
riais didáticos utilizados ou produzidos.

Notas

(1) Certeau, Michcl de. ÁInvenção do Cotidiano I - As artes do lazer. São Paulo- Vozes
1994 p. 178. " '

(2) Deleuze, Gilles eCaiauari, Felix. Mil Platôs -Capitalismo eEsquizofrenia, vol. 1. Rio
de janeiro: Editora 34, 1995.

(3) 'iaschen. Benedikt. Max Emsí 1891 -1976 - Para Além da Pintura, (trad. Paula Reis.
Lisboa). Grevem: Umckhaus Gramer GmbA, 1993.p. 50.

(4) Para autores que analisam os processos de criatividade, um aigumcnto imporfmtc
eode que o.s sistemas criativos descobrem anovidade adaptável através da busca
partindo de linhas novas, complexas, estáveis, com significados evalores concedi
dosantes, durantee depois da suarealização.

(5) lialisu, AJltõmo Aiipislo Gomes. Solne oemim ,le PmlHgnís emm mwlm

;í;f Faculdade de Isducaçãoda UFlílc;,(Icsc, Doutorado em Educação), p. 352.

Débora Foguel (ICB - UFRJ)
o aumento do número de estabclccimeiuo.s de ensino, estudantes emo-

lessores tto Bras.l nt.o stgnilica que houve uma aadequa,™ do ensit oàs , -
danças ocorridas tteste século. Até 1900 cabia àescolaproporcionar uma-Z-
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iiia(,ã() hásic a ' a seus esiudanlcs, o (juc lhe peniiilia (loininar a maior parledos
eoiii eilos disiioníveis na éjjoea. Tal oi)ietivo tornou-se im|)ossível com aexplo
são do eonheeimeiito. Simuitaneamenle ao número ereseeiiie de iuiorma(,ões,
suri^iram novas áreas do coulieeimento (jue até oinício do século não existiam,
como a (()mj)uta(^ão por exemplo.

Kace a esta niaude e lápida explosão do saber, a escola precisou se
rerormular e se ade(|uar a no\a situaç«K) \igcnte.

Torna-se importante adiscussão sobre alguns aspectos do novo papel (pie
a escola deveria assumir nesse cenário. Cabe-nos perguntar se a escola está
prepaiada para atender aos interesses dos estudantes (pie vivem boje num
mundo de mudan(,as aceleradas e com olertas de atividades e mlormat^tães
cada vez mais numerosas e atraentes. Ou ainda, se a e.scola está ajudando de
íorma elicieute o estudante a encontrar .sua vocat^ao e oi ientá-lo na escolha de

I . r.- M.. inú ií) do século essa escolha era facilitada iielo núme-sua lutura profissão. iNo•1"'^'
ro limitado de oj)Ç(')es.

c.liK u-u. poKniUo, vcin onlVciitaiulo problemas <|iic não rellctcm ape
nas realidade vh io-eeonõinica de nm país e.n desenvolvimento, ocorrendo
também etn nat^tK-s tiesenvolvidascomo rellexo das prolitndas modtlica(;oes daestrtittita do saber tine tiveram lugar tio iiltitno século.

No séctilo X\'II oconbecitnento disponível era imtito restrito. C.erca de
2(10-:S()(I livnis lormavam oacem. bibliográlico tia Univet-sidade tie Oxlortl,
na Imrlate,a-1 Iloie mais tIe nm milbão de trabaibos ctentibcos sao publicados

I ' : -islãs ciciitílicas indexadas pelo liistiliile Jiiy Scieiilijhiuiualmeute, nas i existas cicmio«-ci i ^ •
liiliiiiniiliiii, (I.SI). U.rnoti-se impossível osaber total cgeral. Os probssi.mats
tendetn ase dedicar ao conlieciniento dctitro da sita arca e, dentro dessa arca.
btist ani li especiali/atião. Essa cspeciali/-aç». acaba por coniparttinentalizar o
sabta- eacotntniica..ão entre pessoas de dtlerentes catnp.is tio conhecimento seentre gerações se acentua. O (pico pai aprendeu,torna muito diíicil. O clKXpic eiuic^ s , . ^ ^

«r iflem camente, e totalmente dilerente do (pie otanto moralmente, como acadcnucamc ,11;. , ,
í-n .f.'. MorfMulendo O (pieontem era verdade, bo e parece absurdo.(pie seu ilibo esta apiciuicuuti. vy 1

Entret into essa explosão do saber não loi acompanhada de uma nm-
tlaiica na immcirt; de ensinar, ot|,ic pode ser dttmonstrado pela clesproporçu.
entre as revistas titie lidam com cit-ncia ccom edttcat.a<i. Em meados tia década
tIe <)() havia, catalt.gadas pelt, I.SI, 7.421 revistasctentilicas Destas, somente 92
(I .2';í )litiavam com aspectos tio eiisint, nas diversas areas tit, saber N" Pçnotlt.
, insíi c 190!^, (oram publicados um total de 7.7d6.888

flí* trí'/c :mos eiitiC; i.'Oi •

'í- .«f.l-m revistas catalogadas jjelo ISI e destes, somente 86.212artigos cientilicos i)elas icxisuis 5 i

{0,.ã9í) eram relacionatlos ctim algum aspecto da etlttca<.at>.
Tsses ispectos de ordem geral devem ser percebidos e levados ein conta,

' locais, (luando se pretende inten ir na educação,junto com as (piestocs iol.u.i, vj , -s

No caso específico do ensino de ciências, estamos envolvidos com todas
essas (piestões ecom outras tantas, concernentes diretamente ãárea científica.
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Precisamos perguntar e tentar encontrar as respostas: O que se pretende com o
ensino de ciências?

A escola tem atuado como mera transmissora de um coniiecimento, que
está evoluindo cada vez mais rapidamente. Certamente o que c ensinado hoje,
em muito pouco tempo estará ultrapassado.

Dentro deste contexto, torna-se mais importante entender o caráter do
saber. Entender cjue o conhecimento científico é mutável, que não pode ser
classificadocomo bom ou ruim, que quanto mais simples e abrangente melhor,
c[ue necessita de pessoas criativas e que é resultado de testes e experimenta
ções. Cabe à escola estimular a criatividade e o espírito crítico dos alunos.
Posicioná-losdiante das questões científicas.

E imprescindível, nos dias atuais, fazê-los perceber o que é fazer ciência
e qual é o papel da ciência e dos cientistas na sociedade. Independente do
ensino específico de ciências, a tarefa se estende e tem como meta geral torná-
loscapazde reciclar-se ao longo de toda a vida;enfim, prepará-los para apren
der a aprender.

Isabel Martins (NUTES/UFRJ - isabel@nutes.ufrj.br) - Linguagem
visual e construção de conceitos científicos'

Pesquisas recentes no campo da Educação em Ciências têm explorado as
relações entre linguagem e formação de conceitos (Martins, 1999; Mortimer,
2000; Machado, 2000). Subjacente a estas pesquisas está a idéia deque apren
der Ciências envolve ser introduzido ao discurso científico, isto é, passar afalar
e a escrever na linguagem daciência". Écomum, nesta perspectiva, analisar a
estiLituia e a dinamica do discurso científico, as características especiais de
oiganização gramatical dos textos científicos (escritos e falados), as terminolo
gias técnicas associadas adomínios de conhecimento, ou as diferentes conotações
ou sentidos de um mesmo léxico em diferentes contextos. Estas análises evi
denciam características especiais do discurso científico tais como: alta densida
de léxica, descontinuidades semânticas, uso (e abuso) de jargão ou vocabulário
específico e atribuem muitas das dificuldades encontradas por estudantes na
aprendizagem de conceitos científicos a problemas de compreensão, leitura e
expressão na chamada "linguagem da ciência" (Halliday e Martin, 1993).

Uma suposição freqüentemente aceita, embora raramente articulada ou
formalizada teoricamente, éque omodo visual permitiria leitura ecompreen
são mais imediatas. Sugestões de atividades de sala de aula encorajando pro
fessores a incorporar representações gráficas às .suas explicações bem como a
estimular estudantes aexpressarem idéias através de desenhos parecem favo-
lecei aposição de que omeio visual não só émais "transparente" que alingua
gem, mas também de que ele impõe menos restrições a expressão de idéias
(Bailex eCarré, 1983). Até mesmo na própria pesquisa em Educação em Ciên
cias, desenhos foram utilizados como dados em investigação que visavam elicitar
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c<iiK<'|>(,("n-s alUTiiativ.is <I<)S csliiclamcs. s<il) a jusiilicaliva de <|uc seu uso
uiuiiiiii/aria dilkuldades de couiuuica<,ão entre eulievisitulor e emievistado
(l)iivei el al. 1991).

lau uosstis investi,ntt(.ões desejamos pfoltieintitizaf esta tiot;ão deque "utna
fi-rtttu vtile poi mil palavitis". l'aia nós, iepiesenta(,ões visuais tião possuetn
signilitado itnediato e tt ausptiteiite. Ao eoutt ái io, eotisidei amos a leitura de
imtmens totno ttma atividade eomplexti, sitttada e prolundtunetite inlltienctti-
dti por pritieípios (pte organizam possibilidades de reptesetita(;ão e stgntitta-
tão uitmtt dtidti titlturti. Utiliztitido princípios teóricos e procedtitientos
mett.dológicos desenvolvidos por Kress e vati I.eettuen (199(i). traballiatnos
cotn abipótese de tine a lingitagetn capenas utn dos vários modos semtómcos
(Itte estão envolvidos em atos de comunicat;ão, cada um dos tiuais se especializa
com ntspeito a Itim^óes comunicativas representaciouais (|tte necessitam ser
desempenbadas. Adotar esta perspectiva é, de cet to modo, desabar aposivão
1)1 ivilegiada tine a linguagem verbal (escrita eot til) ocupa em relatjão aoutros
luodos de cotnunica(.ão sem, contudo, incorrer no mesmo erro de tentar atri
buir utn Itaitel mais proeminente às imagens e iepieseuta(,ões visuais, .^sitn,
consider imos dilereiites modos sctnióticos, por exemplo, overbtil eovisual,
como mais ou menos «/km arepresentar determinados cometidos cdiscutimos
possibilidades de como estes podem trabalbar em cooperação.

.-ws rif. r-ito inerentes ao conhecimento cientílico, não só no cineImaeens s.io, oe

di/ respeito à necessidade da visuahzacjao na comunica(,ao de ideias as no que
toca anróin ía conceitualização destas idéias. Kxemplos da própria Ilistória da
Cicâici 1incluem como VVatson e Crick explicaram aestrutura da molécula do
ácido desoxii ribonuc léico apartir da metáforti da dupla bélico. Bactérias, genes

, ' - I,,,. wci^í'>í ií's estão entre os almndantes exemplos de entidades
ou a evolução das cspLLi*-^. , . . , _ '

.,-ws Invisíveis ou maccessiveis a obser\'açao, mas que necessitamda ciência (lue sao , i .11 • - • r - • t?.,

ter -i elas atribuída a mesma realidade de entidades visíveis eobsenaveis. Ln-
tklades qite não ocorremjuntas são reunidas evisualizadas em conjunto de for

•. • ssível ver ordem ou relações entre elas. Diagramas ilustrandoa tjiie seja e cadeias alimentares são exemplos destes arranjos
taxonomias dc esjjeci»- .

A r ^Intiria também requer, muitas vezes, a visualização de esti utu-mtencionais. A cacncui it 1 _ i - •

ras internas ede componentes de orgaos btologicos.
As inri mus jDiesentes em textos didático-cientíiicos têm sido estudadas

por educrdores ein ciência, no Brasil eno exterior, sob uma variedade de pers-' .. •„ . p trabalhos encontramos caracterizações do caráter semiótico
bílnícItTdos textos cientílicos (Lemke 1998), análises de livros didáticos de ci-
An. i-..; ooe revelam mua crescente utilização de dilércntes tipos de imagem
ctimpritido diferentes limções (Carneiro 1997, Chincaro et al 2000 Martins
1997 9001), estudos que discutem a legibilidade do livro didático (Kearsey 4c
rui iièt" 1999). comparações entre apresentações no suporte impresso (papel) e
eletrônico (teia de computador) (Reid &Bevridge 1986), opotencittl das ima-
eeiis como auxiliares na aprendizagem e na memorização de conceitos (Lecue
&1entz 1982; l,evin et al., 1987; Scballert, 1980, apud Levm &Mayer, 1998).
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Outros estudos descrevem modelos analíticos que discutem relações entre tex
to e imagem (Goldsmith, 1987), expectativas de leitores seautorese relação a
textos imagéticos (\^ézin &:Vézin, 1990) e Tunções de uma linguagem visual no
que diz respeito à aprendizagem (Duchastel, 1980).

Esta variedade perspectivas teóricas ilustra a complexidade da tarela de
tomarmos a imagem comoobjeto de estudo, cujo entendimento envolve dile-
rentes aspectos, desde qtiestões relacionadas à psicologia dos mecanismos de
percepção até a discussão do papel das interações simbólicas na cultura. Em
nossos estudos temos feito um recorte mais específico e direcionado nossas
investigaçõesã discussãode aspectos relacionados ã utilização das imagens no
ensino (Martins, 2000). Ilustraremos nossos argumentos a partir de estudos
empíricos destacando análises de imagens em livros didáticos e em sala de
aula, destacando relações entre as imagens e (i) o texto (visual ou verbal) que a
acompanha, (ii)a atividade de sala de aula que ela pressupõe e (iii) o conheci
mento científico propriamente dito. As relações entre imagem e texto podem
ser de complementação, contraste, detalhe, etc. A atividade de sala de aula
sugerida ou implicada vai desde a leitura da imagem e resposta a questões de
compreensão até a execução de um procedimento numa aula prática de labo
ratório a partir de um diagrama esquemático. Finalmente, o conhecimento
científico, enquanto corpo de conhecimento relativamente estável e constituin
do-se num discurso especializado, molda e organiza as maneiras através das
quais os programas curriculares são organizados. Funções que pode ser desem
penhadas por imagens incluem definições, exemplificação, introdução de no
tações, identificação de padrões, etc.

Finalmente, discutimos dimensões relevantes da utilização de imagens na
comunicação de idéias científicas nos ambientes escolares, em contextos de
interação com o livro didático, em particular, como as imagens no livro didáti
code Ciências refletem ou viabilizam princípios de organização curricularque
enfatizam(a)relações entre domíniosde conhecimento(interdisciplinaridade);
(b) relevância e articulação com instâncias da atuação do sujeito na sociedade
(contextualização).

Nota

(1) Apoio PAPERj.
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c|)istcinic()s ncni iaiii|)()iic() sc icnictcin apenas às univcrsidaclcs e centros cie
pes(|nisas. Sua teorizacjão vê esse conhecimento em ri/.omas como linhas não-
lineaies. Cabe então disctitir: até (lue jjonto é |)ossível teorizar sobre os
determinantes desse conhecimento? Ilá mecanismos comtins para as transíor-
mac^oes do discurso cientíiico em discniso jjedíi^oi^ico.

Nesse ponto é possível eletnar lima relac^ão com o texto de Isabel Martins
(pie deleiide a idéia de (jiie ai)render Cãências envolve ser introduzido no dis
curso cientíiico: passar a ialar e a escrever na "linguagem da ciência". Isabel
nos traz asconcluscães de um campo de pescpiisa muito importante na área de
edticai^ão cm ciências e permite a reflexão sobre uma outra lorma de compre
ender o conhecimento escolar: por meio doentendimento da linguagem. Ela
desafia a posic^ão privilegiada assumida pela linguagem verbal sem, contudo,
incorrer no erro de tentar atribuir um papel mais proeminente às imagens e
rejjiesentacjcães visuais.

Municio o loco lio conlicciniciito escolar, emrclaiuo, ei' possível lan<,ar a
(niest-icV alc- (lUC poulo épossível ensinar odiscurso cientíiico? Tendo cm vista
as iec ()ntoxtualira(.<->es discutidas por Antouio Carlos, até c|uc ponto nas escolas
ic-diz i se tnn trabalho com o conhecimento cientíiico? Se respondemos com
uma lietcativa, outras citiestc.es se articulam. Deve ser central apieocupa^u. dos
educadores com a reali/.a(.ão desse trabalho ou as Imahdades educacionats da
escola são outras^ l'or outro lado. caso seja central apreocupa(;ão com asocia-

, w.ntífico tiLie determinantes sociais fazem com essa socialização do discurso cientíiico, ijuc
lização seja tão dificnltada?

Remeto-me então àlaia de Débora Foguel, que enriquece este debate jus-
•aiu esentar acompreensão dos (pie produzem oconbectmento de

relerência. Déitora mostra-se preocupada com oatual avau^a, da produção de
inlormaç<-.es c.eutílicas ecom anecessidacle de os alunos aprenderem oque e
í. . •' ....1 /.n ivinelda ciência e dos cientistas na sociedade. Demons-a/ei cienci.1 e(1. '' , cada vez mais rápida da ciência e. por conse-
tra a c m a ^ conhecimento escolar tettde a assu-
.títunte, com o solução para isso, a única diieção para a escola
inir. (a)ino nao se paiccc lci r • i • •

1 zvim cnder constantemente e a vida inteira,seria ensinar o aluno a apicncici cui

Mas será ciue o lato de as inlormaçôes se multiphcarem ea troca dessas
inlormaccães'ser cada vez mais rápida em nossa atual paisagem pós-moclerna é

. r . i-, tei- oueensinar a aprender? Ou trata-se de um tempo em que(|ue laz .1 csco . exittem da e.scola um trabalhador llexível, cada vez
OS mofielos de pioduçtio cx g

. . tílilu ir rapidamente seus conceitos para incorporar e ser incor-mais apto a mo ' t3rodução? Se a resposta é positiva, não cabe antesporado a novos processos clc pi oauçau. ,

de tutlo pensarlnos se afunção da escola deve ser estritamente lormar para
esse lutmtlo produtivo. Será <iue não temos que pensar antes de tudo ent quats
liiialidades educacionais delenclemos?

ipstões oue aqui apresento não possuem uma única respos-Penso (lue as iiucM»^''-' i . - i i •
.vazã nu-recem ser debatidas. Diferentes concepções de conheci-ta e por ISSO mesino nicn-c»-"
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mento escolar obrigatoriamente estão associadas a diferentes concepções de
educação, de sociedade, de conhecimento, de ciência, de ser humano, portan
to, o debate sobre conhecimento escolar acaba por expressar tais diferenças
que não devem ser reduzidas a um denominador comum, mas precisam ser
explicitadas e postos também em debate.

Referências Bibliográficas
Bernstein, Basil. A Estruturação do Discurso Pedagógico - classe, códigos c controle.

Petrópolis: Vozes, 1996.
. Pedagogia, ControlSimbólico e Identidad. Madri; l^aldeia/Moraia, 1998.

Lopes, AliceCasimiro. Conhecimento escolar: ciência ecotidiano. Rio de Janeiro: EdUERJ,
1999.

Silva, Tomaz 'lãcleu da. O queproduz e o que reproduz na educação. Porto Alegre: Artes
Médicas, 1992.







'icro cios jjariicipantcs cicstc |)r()jcto. A maioria afirma cjuc írccjücntcmcnic
flialoí^ii com os pais sobre assuntos \'i\'cncia(los n«i escola. Os alimos cios três
Ri u|dos apresentaram imi j)eríil semelhante em todos os itens (meios cie coimi-
itieaCjão ntili/aclos, bens de consumo, entre outros).

O Cjiiestionario de a\'aliaçao continha iim tot<il de dez itens de múltij^Ia
escolliji com cinco alternativas cada. As cjiiestoes cl<iboi<id<is se di\'idiam por
teiiijis relacionados a; I- DeliniCjOes j.çeoi^i aíicas c íoim«is dc iele\'c3, II- Pauna e
Mora da Haia de (inanabara; III- Polniçao e IV- Oiii^ens de j^alavias.

Na maioria dos itens (seis) obsenoii-se claramente.' nm melhordesempe-
'dio dos alunos do Cirujjcí I em relaçao aos outios. Ess.i diíêiença íbi mais
"Kircante com um aumento de 20% a *50% no Índice de acertos, nos itens que
ti-atavam de assuntos referentes à importância ambiental da baia. origem de
"ornes e a fauna e flora da Baia de Cmanabara. Os alunos dos Grupos II e III.
"as questcâes relacionadas à polui(.ão, tiveram um elevado índice de acertos.
Ksse fato, provavelmente, pode ser atribuido ao próprio cotidiano do aluno,
pois êum assunto sempre comentado na sala de aula ena mídia. Apesar disso,
os alunos do (impo Itiveram um melhor desempenho nesses itens.

Os quatro itens c,ue não diferenciaram entre os três grupos, parecem ter
"atado de temas difíceis, pois mesmo os alunos do C.rupo I tiveram baixo
«^Icsempenbo (cerca de 'M)% de acertos), semelhante aquele apiescutado pelos
aluncjs (irupos II e III.

,. • . • ni iis tínico de uma avaliação formal, decidimos(.onioociuestionarioseiianiaisiipivi^'^»'- , ^ • i
„.,,..;f.ionara captar elementos ciue teriam sidoontrevcstaraleuns alunos apos o pas.scií)pai<•«- i i • , - •

\r\ I- , . VÍ-/CS o a uno tem um confiecimento prévioIdentificados. Isso porque muitas vc/cs o aiuu i-
fP... I .^..ccrio como re atamos anteriormente, sem neces-"o assunto apresentado no pas.scio. cum ^
"«arianiente ter compreensão do mesmo (o).

Aentrevista, loi It.i inttiatU. tie aa.icln a„n o passeio,„.a,a,nclt, situações
<1^- iinptevisil.ilitiatie, eoiut.n.cnte encont,atlas na educação nao lonnal. Rela-
f..,. , 1 .,e rlí-ssas situações que ocorreram com sua turma,Mnios para os alunos algumas dessas si

<iues ionatnos o••ik.,x,uc". Etn algtnnas tt.r.nas, po. exen.p o, logo tia satcla
<Ja Mtn ina Io. ol,se.lado que algtnnas espec.es de petxes (tainha epa. ati, pr.n-
^ipalniente) f.can. "saltitando" onde os ha. cos esn.o panidos. Os alunos nor-
»'al.nente t-on.entan. esse lato. Na entrevista, então, pcTgunta.t.t.s: - Por que
""Cê acha t.ue at.t.eles peixes se to.nporta. an. assnn. Ealguns tieles respon-
<lcr;....- p,„ ,|ue estava faltando oxigênio na agua eeles saiam pai alespiiai !"
O série).

liitlo o então, ahoidado eexplicado da inaneira correta pani os
aliintis eos fatos e, tinieiitários mais interessiintes são ressaltados. No caso dos
peixes, explicamos (|ue Ia/ parte do háhito tieles se ttimptirtarein assim para
"girem de pretltitlores.

Eotos tIe ilgiiiis lugares ontie passamos são mosiratlas aos aitmtis, sendo
peigtmtado t,'t,ne ele a< ha. se ele lenihra <la<|nele lugar, t,.ial o lugar ,|iie ele
'"ais gostou ou ti ,|Ue ele não gosto" <!<> p.isseto. Esses sao apenas alguns tios
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artifícios que usamos para deixar o aluno mais à vontade para comentar do
passeio.

No final da entrevista é mostrada uma charge retirada do jornal "O Glo
bo" que compara a Baía de Guanabara a um vaso sanitário, e o espanto e a
graça que os alunos acham são logo completados com o comentário de que
realmente (e infelizmente) esta é a realidade. Depois eles sempre dão o depo
imento de que o comportamento em relação a baía necessita ser mudado, pois
além de se tratar de uma bela paisagem necessitamos dela para manutenção
do ecossistema onde habitam diferentes organismos, e até mesmo como uma
área de lazer. Pedimos, por último, para o aluno comentar um pouco sobre a
importância da educação não formal. Vários comentários interessantes foram
feitos a esse respeito. Destes podemos citar:

- A pessoaaprende melhor vendo, do que apenas escutando! (6' série).
- E bem diferente quando o aluno está em contato com os elementos estu

dados, fica mais fácil aprender, é bem legal! (5" série).
Através da análise do questionário e das entrevistas realizadas, pudemos

observar uma diferença positiva nos alunos que fizeram a visita orientada em
relação aos que nao fizeram. Essa diferença se mostra qualitativamente pelos
questionai ios e de maneira qualitativa pelas entrevistas onde os próprios alu
nos têm espaço para demonstrar sua opinião, tanto a respeito da presewação
ambiental, quanto do melhor aprendizado proporcionado através da educa
ção não formal.

Biblíografía
(1) Sousa, G. C;. de (2(){)()). Tese de doutorado em Química Biológica - Área de concen

tração: Educação, Difusão e Gestão em Biociências da UFR]. Rio de laneiro, Rj.
(2) PGN - Parâmetros Curriculares Nacionais - Ciências Naturais (1998). Terceiro e

Quarto ciclo do ensino fundamental (5 ' a 8- series). Ministério da Educação e do
Desporto, Secretaria da Educação Fundamental - Brasília, DF.

(3) Valente, M. E. A. (1995). Dissertação de mestrado do programa de Pós-C.raduação
em Educação da Pontifícia da Universidade Católica do Rio de Janeiro Rio de
Janeiro, RJ. '

(4) Cint - Ciência Interativa para Jovens Ltda.
(5) Falcão, D. (1999). Dissertação dc Mestrado, Itistituto de Cãcncias Bio!ó^dcas, Centro

de Ciências da Saúde da UFRJ, Rio de Janeiro, RJ

^"'f "''j .Al. Bahuinia s/no., P.cdio do CC.S -SalaL do, Iffia do Fundão, Rio de Janeiro, RJ 2194 J-590



/ n( iitfinnn Oí N I

ANALISANDO O DISCURSO EM BIOEXPOSIÇÓES
Makiha Makandino (FF--l'SP, (lAPFS)

Introdução

Ao loii^o dos scciilos, os niiiscus dc ciciiciíis \'C'ni sc impondo como loc<iis
limdamciilais dc divulgação científica, sendo, poicm, considerados espaços
marginais de educação se comparados com a escola. Lsta tem ocupado lugar
central na limção educativa, lugar este legitimado socialmente. No entanto,
como afirma (ãnivêa (1997:121), "a escola sempre desempenhou o papel de
espaço in ivilegiado de aciuisição do saber hegemônico, porém os homens sem
pre engendrai am nas suas relações sociais outras íôrmas de ac]uisiçao de sabe-
res". Museus e Fscolas são, assim, locais imprescindíveis para educação cientí-
lica.

Contudo, existem dilet cn(.;is mis pi áticas pedagógicas e/ou cotuunicativas
eiiii eesses dois espaços. Nesta perspectiva, alguns autores têm procurado apon-
t ir is c incterísticas tiue dilêrenciatn museus e escolas, enfatizando, assitn, a
c'spécilicida<le de catia um (Ramey-f;as.sert et ai, 1904; Aliarei et ai, 1996; Gouvêa,
1997). Kiiossível ent;») afirmar t|ue museu eescola são itmversos particulares,
onde is relações sociais se processam dc lorma diferenciada, cada um com uma
ló.uca" iiróiiria ()s museus são espat.os com uma cultura própria cMicstc scnti-
d(" acredita-se <|ue eles devam oferecer ao público uma lorma de interação
com oconliecimeiito tlilerenciada daescola.

Solire a cultura escolar, Forcitiin (1999:11) indica <|ue esta possui uma
especiftcidatle eseletivitlade, eressalta <|tie aedtica<.ão escolin-
lazer aseleção entre os saberes emateriais cnlturais, mas deve toma-los cfcti-
Vtniente nansmissíveis eassimihíveis. .Se consitlerarmos os n.ttsetts como espa-
ciis ililerentes da escola, com tima ctiltttra própria, epossível indicai citie tam-
Umi neles existe uma especificidade euma seletivitUide, apartir de seus pio-
pi ios tibietivos elinalitiades. Merrero (1998:1 ;i 1) propoe <itie omuseu pode ser

1 do como uma "casa da cultura científica" po.s otermo cultura eapro-
1o me "engloba (atores como aliistórta de cria<;ao do conliectmento

i ' c' seti contexto acadêmico-político easeleção epriorizacao do contett-
1V ent ic.i por uma conitinidade <|tie tem um marco mterpretativo pai ttcti-to cic itiiico I ^ <n,e todos esses (atores irao pio-

1," kl icio transmite a cultura cientílica em um mu-
tlii/ir tuna p^,,, estudos qualitativos em museus, essa
seu; o ^es pretendem responder a perguntas como: "Gomo se
aiuoia aj^im a \ consiste? Quais são suas estratégias de comunica-

'"'Tis tncaoTt. rrectirs.«f Qual éo.seu marco ecompetênciaçao. Quais sao conjunto de valores prioritários trabalha.-' Como se
interpretativa.-' tzOin ijuu ^ j•P»
transmite esse discinso.
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Este trabalho tem por finalidade apresentar parte da pesquisa de doutora
do em andamento soijre o estudo da constmção do discurso expositivo em
museus de ciências, em especial em bioexposições. Para tal íbram escolhidos
cinco museus que possuíam exposiçõesna área biológica. Como metodologia,
foramentrevistadosos diretores, coordenadores e elaboradores das exposições
e realizadas observações direcionadas às mesmas, além da análise documental.
Inicialmente, com o objetivo de estudar o discurso expositivo, selecionou-se
uma série aspectos considerados fundamentais para a análise dos dados, os
quais dizem respeito à história dos museus, à relação entre coleção, pesquisa e
exposição, e às características do espaço expositivo. Neste último item foram
analisados, em especial, os textos, os objetose a comunicação visual das cinco
exposições. Neste trabalho será enfocada a análise dos textos das exposições
estudadas, com base nos referenciais de análise do discurso científico e do dis
curso de divulgação.

O Estudo

Aanálisedos textosexistentes nas exposições estudadas foi feita buscando
perceber oprocesso detransformação dotexto científico parao texto dedivul-
gação. Primeiiamente, com base no trabalho de alguns autores selecionados
(Moitimei etal, 1997; Leibruder,1999; Gouvêa, 2000), foram caracterizados os
tcxtos/discui sos científicos e os textos/discursos de divulgação científica, dife-
renciando-os. Destaca-se aqui otrabalho de Leibmder (1999) ao indicar algu
mas caractei ísticas específicas do discurso de divulgação, como o seu caráter
metalingüístico, ou seja, asua capacidade de se auto-explicar, utilizando assim
elementos didatízantes como explicações, comparações, metáforas, nomea
ções, além da escolha lexical edo uso de elementos visuais. Assim na produção
do discurso de divulgação, há mudança de "cenário discursivo", das "posições
ocupadas pelos interlocutores": mas do que um trabalho de reformulação

iscursiva ha a formação de um "novo discurso" com características e finalida
des próprias.

^ Considerando os elementos indicados, foi realizada aanálise dos textos
^istentes nas exposições estudadas. Foram elas: do Museu de Zoologia, do
^ meu de Anatomia Veterinária, do Museu Oceanográfico eda Estação Ciêticia
CO Universidade de São Paulo, edo Museu da Vida - Espa-ço Biodescoberta, pertencente a FIOCRUZ.

tos text^sconVIraí '̂''- exposições estudadas possuem tau-
textos de divulgaçüoXentamrDod 'Características de
aconceocüo de ? , °' P'r'Jc-se perceber que quanto mais assumida
mentos dos campos da comunicaçL°e''da'T' '""í conhcd-
elaboração do discurso, mais os textm dos °textos dosmuseus assumem características dos
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tc-xios <lc (livulK^^ã.i, SC alastamlo assim <!<> texto ciciitílico. Por oiitio latio,
i.t.Mta coMcei., ão <lc ii.tiscti tc,itii.<la tia ii.l«fma(;ão c iio cimssof, os textos

. .^,-Aviiivit; MS fios ICXtOS ciciltííicOS. Os CXtlClllOS ClltlC Opossuem caractcnslicas 1)1 oxiinas <is cioMcxi , , ,
., , w I T- uasA,..cí nluTta c a Estação (ãcncia por um lado, e do
Museu da Vida - Espaço Biodcstoocila e s , . ,

1 I .wx.ii.o í.víMimlilicam bem estes dois enlofjues. Os de-Museu de/oolotíia por onno, excmpmi»-"" i
J\ r, V. í« fie Vuatomia Vetermaria - apresentam commais museus - Oceaiiogialico c fie .vii.tu 1 ,

• I I I •. r\r textos - cienti ico e de divulgação. Entretan-maior intensidade os dois tij)os de textos ^ .
I . . iflentiíicacbs em todas as exposições estuda-toambos os tiposde textos loi ani identiuLafiu ,

das.

Foi possível, ai.ttla, peicehcf c.t. t.lgt.t.s textos citts exposições eo.m, a
...a e... me são t. tttaclos os co.tccitos l.ioiõg.cos pode levar a probletnas de

' . ,M'iblico Outro elemento percebido diz respeito amterpretaçao por ptt. te do P , Soeiechtde qtte
imagem de (aeiicia, no taso < (.,„„icleraçõcs levantam qtiestctes sobre os
eapresentatia nas ĵ ^eurso expositivo, cn, espee.al
ns< os presentes no P:" '̂̂ "''"''[.^^...aclos nos museus. Na translorn.ação
em relaçao ;t pi odtiçao <os . |i,,.,ii,;,eão cm museus, deve-se considerar o
do texto cientilieo pttiti o ' tomum sobre determinados Ibnômenos
. ISCO de reforçar "erroeoneeitttal", existe a possi-
tientiíicos. c.onttido. P'"determinadas posições político-ideológi-
bilidade desses textos | biológico. Entretanto, considera-se que as
cas relacionadtts ao con "jdeologizaçóes" que os textos podem
possíveis ••simplilicaçocs i„erentes tto processo detransposi-
;id<|turir nas ex|)OSiçoes dc despeito da inevitável necessidade de
ção didática oti museogia íca c ^ tornando-o assim assimilável
transformação do texto on e ' ] - errôneas do conhecimento bioló-
para optiblico, octndadocom mtcipict. ç
gico deve ser considerado no piocesso.

Conclusão

«fl i tese dc clf)Utf)raclo a qual procura caracterizar oEste trabalho epai e ' ^ expositivo em bioexposições. Nela se pre-
processo fie constiuçao .^^^.^^^textualizaflores dt>s diferentes discursos em
tende estudar ^^le museus, procurando perceber aproxima-
Jogo na elaboração de expositivo eos discursos científico epedagó-
ções e distâncias entre o disciii so c. i
gico {Rernstein, HlPb)- . i

)s i^iuseus de ciências são bons indicadores para ana-
Os textos presentes nos ^1^, estudo, não podem ser

lise fio discurso exposi i eomo os objetos e o espaço expositivo,
analisados isoladamente ^ caracterização das práticas pedagtigicas
com toda sua espaços não formais como museus, deve-se le-
e comunicativas exis . j ,-clacionadas aessas outras dimensões,
vai em conta as especilicuiafic.
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• MUSEU E ESCOLA: IDENTIDADES GAMEIANTES
Micheli- Di-ciiolm (IB/UNICAMP), Aline Siiioiiaiu (FE/ UNKAMP)

jLCEMARvSi.MrLicK) (IB/UNICAMP), Llx;ianaOk.\m()ri (FEF/UNICAN'IP)
eAntonk) Carlos R. de A.morim (FORMAR Ciências/ FF/UNICAMP)

Este trabalho é parte do Projeto Museu Dinâmico de Ciências (MDCC) -
Rumo « Nova Fa.se, composto por uma equipe de doze bolsistas de diversas
areas de íormaçao (1), cinco coordenadores (2) e 15 proíessores do MDCC,
coordenação pedagógica edireção administrativa do MDCC e se prooôs eni

Xdesenvolvor quatro linltas de ação. dentre tts qut.is
ses csua Io, n.açao: Pttsqu.sa sobre Museus de Cliêntias, eas diferentes concep
ções de Ciências, de Mtiseologia ede ensino em Museus; pesquisa eelaboi ação

cão e^chU coMn 'r' ®el^drontção de p.opostas sob.e a„.gani.a-
dostiabaliiadosedascoi^icepXíd^ Portugal; análise dos contei,-
esua inserção n-, md,. r. 'i r \ presentes nas atividades do MDCCçao na ,edc publica de ensmo; pesquisas sobre exposições de acei-vos
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(pcriiiíiiRMitcs c (tMiij)(H"nrios), iiiíiniUciKjíU), ilsli\cI tcciiic<i, icUiclc,
viimalidadc c co.mmicavfio visual c avaliai,:») das inlliicncias c Irulos das ;itivi-
d;idcs dvsciiv()lvid:is iio MDCC:, juiuo ;ios prolcssorcs calunos da rede púl)lie;i,
poi uieio de um eo.il:.t<> permaneiue nesta imerli.te: prolissiouais do MIXX: e
sala (Ic aula.

Ouaudo tuleutnuuos nos esp;it;os do MUCC, em especial oesp;.t,o C;iêuci;i
l' scola vestimo-uos co.u mu conjunto de instrnmentt.is para olhar estes espa
ços. considerando-os com.) não-escol;ires, e despnno-uos na mtemcão com o

... , , ,, ^ constituiiuio um movimento dc tensão entre
cotidiano cio tranaiiio do ,
os nossos nueresscs tie antllise e aspectos da ret.l.dade (,..0 cot.strtnttmos na
.ede tIe signilicatios atrihuítios e/ou assumidos nas t.coes ediscursos <,ue idcn-
tiiit am o MDC X -

() conjunto tle atir itiades desenvolvidas no MDfX iserão então apresen-
, n fU. idc-ntilica-as .secundo características detadas neste trabalho na |)erspecti\ a cic icicmii .s , , , ^

1 I- I ,.a.nríílr i cons clerando nuances captadas de fontesum espaço ( e divulgatjao cientilica, coiim«.x .... . f , ,
I - li citu ifl is- os roteiros dasatividades registrados pelos pro-de representação dix ei siiicaoas. o?» • i i i xíia/--/-- r

' ^ _ ,1,,,. olx>;íMvacões das atividades do MDCX. reali-hssionais do MIX- •. <> nosso grupo; as eutres istas realizadas com os
zadtis durantt: |,;„uent<) da coutintiidade/ descontiuuidade
d!.'üt,h!,'l'í,T,U! MIX:(: a..':.l,t?.n.as escohis; <)S cl,^

1 1lí')ss() cliiiíintc «is icliihocs niciis<iis cioentreosprofissionais do MIX A. c nossu l, i
pioielí) A//X;r;.-17/Wíw//o/m »ctw.Ao''- _

, • a,, nni construir de interpretac^oes dos trabalhos

" "'r^en mrMnsc^^^^^ Caências na cidade de Càunpittas,edut ativos desens o\» <» esp;ic<) constituído na tensão entre ser ou
com aestolha teI'-' X de tliscnrsos sobre os traba-
uão escolanzatio. ApUn ' ,,o, sugerem desmontar perspectivas
Ibos realizatios M-,-'';^;;':;:::;:otclis desse espado etiucativo. Especial-
umtarias eideutid.» cs divulga(;ão das ciências em Museus, opta-
mente insim ados pc - , „ intercruzando dimensões que conferirão lei-u».sp..rpr.>dt,zn m.s«.b. lM^^^ de nossa an:-.l.se, sempre interessada, é
tui iis do tine e o N • ' ' . ^a lios dos c;mipos d;is peculuirtclades de
preciso rcsiíirmai. <'-•• < . .. especial os seus constituintes abordados
práticas de <livulga<;ao c-u , 'i. Vas, imeiito e Paulo Ventura (2001);

cao (iascieiR, ,

- I. leituras do MI^lCX: como um espat^o identificado pela cru-Aprodu(,iio . tos'escolares e não-escolares, movimento (|ue lhe c
/ainento eiitu niarcante, neste trabalho centrar-se-ã na apresentatjão
constitutivo, pccu ^ ,.|,t^.i,-os escritos de cada uma das onze atividades {?>)
da forma de aiia ,cfeiência ã metodologia desenvolvida por Antonio
na (,ual , duando o autor analisou um (onjunio dc materiais
C.irlos Amoriin (IDf'-')' Mi»'"*
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Botânica

na Fazenda

Cieologia
na Cidade

Corpií
humano,

ec|nilíbrio e
sensações

Química do
Cotidiano

^ TirKíur» riAÇ AXlVinAnKS

a rccrcação/la/cr
X

l). Iraíínicntacão X X X

(1. liso padronizado X X X X

4. Continuidade COM

A ESCOLA

X X

5. Interpretação

a. Iiucrnicdiada por X X

h. pela livre exposição
dos oi)ietos

X

c. pela resolucjão de
situações-problenia
(montagem de apare
lhos, testagem de hipó-

X X X

fi AirATiAi^Ãr^

a . registros sistemáticos
SfíhvY' n fr>ihalhQ

b. propostas para modi-

c. eonhecer a relaçao
escola/M DCC

X X X X
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Tabela 2 - DIVULGAÇÃO CIENTÍFICA

Botânica

na Fazenda

Geologia
na Cidade

Corpo
humano,

equilíbrio e
sensações

Química do
Cotidiano

1. Divulgação Científica

a . Aspectos conceituais X X X X

b. História da Ciência

c. Relações ciênciíi/socie-
dade

X X

d. dimensões da tecnolo

gia
X X

e. aspectos multidiscipli-
nares

X X

Mai tha Maranclino caracteriza os museus de ciências como espaços nos
Cjuais se esenvolve uma educação com características próprias, um trabalho
dilerenciado que não tem afunção de complemento daquilo que érealizado na
escola, mas siiu de oferecer uma outra forma de educação: "Os museus são espa
ços com lima cultura propna e, neste sentido, acreditamos que ele deva oferecer ao públi-

2000"ioi"' """ ° '"í«''nciada da escola" (Marandino,
uma ""^e se desetrvolveuma proposta de educação diferenciada eelaborada com elementos diferentes
csimilaies atts escolares, Algijns elementos podem ser destacados como sendo
de domínio do museu ou, pelo menos, utilizados por eles com maior freqüên-
cia do que pelas escolas. Olivre contato com elementos de exposição ealiber
dade de interação com oobjeto eaformação de conceitos; aliberdade cri itivi
paia interpretar fenômenos eobjetos; apossibilidade real de se trab illrir em

amplo eaiX''poucò^3ieddoe de d^^^^ ^1™'.^uma definição no mom^nr a r ' podermos apontar
pretensão de esgotar oassunto "Alóm^f relação, mas sem ter a
entre museus eescolas terí im„ 1 ° eampos de relações
volvidas no espaço do f.'=/""'P'--"der as relações educativas deLn-paço do museu de ciências edetermina suas características peda-
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• QUANDO ACIÊNCIA VIRA NOTICIA: UM MAPEAMENTO
DA GENÉTICA NOS JORNAIS DIÁRIOS

Luisa M/VS.SAit/\Ni (doutoranda do Departamento de Bioquímica Médica
da Universidade Federal do Rio de Janeiro); Isabel M.ac.alhâes
(mestranda do Departamento de Bioquímica Médica da Universidade
Federal do Rio de Janeiro) e Ildeu de Ca.si ro Moreira (Instituto de
Física da Universidade Federal do Rio de Janeiro)

Na última década, a genéticadeixou de ser apenas uma matéria prevista
nos currículos escolares. Temas como a clonagem, osalimentos geneticamente
modificados e o mapeamento de nossos genes passaram a ser tratadosem no
velas, telejornais, seriados naTV, filmes, jornais impressos diários etc. Até na
publicidade, tem-se lançado mão dagenética para chamar aatenção deprodu
tos. Exemplo disto íbi recente campanha para venda de gasolina e produtos
afins, com garantia denão-adulteração, nacjual o slogan foi "DNA daShell - A
confiança cresceu".

Alguns pesquisadores buscaram analisar como este tópico tem passado a
fazei parte do cotidiano das pessoas em países como a Inglaterra eos Estados
Unidos [Turney (1998), van Dijck (1998), Nelkin e Lindee (1995)]. Éimpor
tante, no entanto, realizar pesquisas que levem em conta as particularidades
brasileiras. Acreditamos que estudos nesta linha podem ser de grande valia aos
pi ofessoi es, poi dar subsídios para entender ocontexto mais amplo no qual
seus alunos estão inseridos. Neste sentido, analisamos como agenética éapre
sentada nos jornais diários.

foram avaliados cerca de 200 artigos dejornais, asaber. Folha de São Paulo,
Estado de Sao Paulo, Globo, Jornal do Brasil, Extra, ODia e Gazeta Mercantil, de
janeiro amaio deste ano. Inicialmente, os textos foram classificados por assun
to (Projeto Genoma e seqüenciamento genético; Clonagem; Organismos
transgemcos; Reprodução assistida; Associação de genes com doenças e/ou ca
racterísticas comportamentais; Terapia genética; Manipulação genética em
embriões; Outros). i- ^ &

nsir foram analisados dentro de categorias pré-estabelecidas,
lue, embora de recorte histórico mais amplo, concentrou-se na área da Mere-
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(iv) sem posicionamento explícito ou equilibrada, para as matérias em que
se apresentam tantos aspectos negativos como positivos, de tbrma razoavel
mente equilibrada.

Por último, considerou-se se os textos veiculavam imagens, agmjDadas como
ilustração (infográíicos ou desenhos para facilitar a compreensão do leitor),
ilustrações decorativas (desenhos sem informação explicitamente veiculada) e
fotografias.

Uma síntese dos principais resultado da pesquisa
Os assuntosmais presentes na grande imprensa no período estudado fo

ram Projeto Genoma e pesquisas queenvolvam mapeamentogenético de uma
maneira geral (cerca de 50% dosartigos analisados). Trata-se de uma propor
ção muito elevada, mesmo considerando quea finalização do seqüenciamento
do Projeto Genoma foi realizada em fevereiro. Uma das explicações para o
tema ter permanecido na imprensa nos três meses seguintes é cjue o governo
federal eodo estado de São Paulo vêm investindo sistematicamente cm proje
tos brasileiros, que têm sido amplamente divulgados nos jornais.

Osegundo tema mais presente nagrande imprensa foi a notícia sistemáti
ca da descoberta de genes associados a doenças e características
comportamentais. Entre os exemplos detectados, ressalte-se a identificação de
genes relacionados avários tipos de câncer, dependência de fumo de drogas,
alcoolismo, morte súbita, envelhecimento, longevidade, agressividade, apti
dão àmúsica eobesidade. Neste aspecto, podemos afirmar que, pelo menos no
peiíodo analisado, a grande imprensa defendeu essencialmente a visão do
determinismo genético, com cerca de 40 artigos seguindo esta linha, contra
aproximadamente 10 que se opõem àidéia de influência genética eoutros 10
que consideram influencias tanto genéticas quanto ambientais. Grande parte
das matérias refere-se aquestões relacionadas àsaúde, com cerca de50% delas
enquadradas nesta categoria. Para fins de comparação, observe-se que apenas
pouco mais de 20 matérias, ou seja, 10%, discutem aplicações na agricultura e/
ou na industria. °

As noticias publicadas refletem principalmente as descobertas eos eventos
ocorridos no exterior, com aproximadamente 140 delas relacionadas aoutros
países, cerca de oO apresentando questões nacionais e o restante abordando
tanto aspectos nacionais como internacionais. Atrelado aisto, obseiTamos que
gr^de parte das matérias (quase 110) são tradução e/ou adaptação de jornais
hteZ',f'oupress-releases fornecidos por agências de notícias
SüeeU^rn Tl ^<^^0 York Times, Daily Telegraph, Wall
Humii u'' Molecular Bwlogy, American Journal of
íers lscrUo n ^ distribuída/
tas (6) textos esr"/"' raslleiros (cerca de 80), entrevistas com cientis-(6), textos escritos por cientistas (6, sendo 5deles nacionais) eoutros (pouco
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tado a vidacotidiana das pessoas. Entretanto,não se tem muitosconhecimen
tos a respeito de como estes avanços estão sendo assimilados. Apesar das evi
dências que a cultura popular seja proveniente também dos conhecimentos
difundidos pelos diversos meios de comunicação de massa, normalmentequan
do se comenta a respeito de alfabetização científica e tecnológica, o enfoque
dadoé paraa educação formal. Proairaremos transpor, guardando asdevidas
proporções, as idéias essenciais presentesna literatura a respeitoda alfabetiza
çãocientífica e tecnológica no âmbitoda CTSdo ensino formal para a educa
ção não formal. Já que se propõe que os conhecimentos básicos em ciência e
tecnologia sejam incorporados à cultura da população.

Aalfabetização científica e tecnológicaé necessárianão apenas para parti
cipação em debates e tomada de decisões em nível coletivo, mas também para
facilitar a compreensão de fatos da vida cotidiana e a tomada de decisões acer
tadas individualmente. Rutherford 8c Ahlgren (1995) apóiam a visão que a
educação científica deve auxiliar os indivíduos a se tornarem capazes de pen
sar por si próprios e enfrentar a vida.

Fourez (1994) comentando a respeito da alfabetização científico-tecnológica
afirma que uma pessoaalfabetizada científica e tecnologicamente deve ser ca
paz de desenvolver algumas habilidades. Aprimeira delas seria a utilizaçãode
conceitos científicos para adoção de decisões responsáveis para sua vida. O
autorenumera três fins paraa alfabetização científica e tecnológica: a autono
mia(possibilidade denegociar suas decisões), a capacidade de comunicar, e o
domínio e responsabilidade, frente a situações concretas.

Poderíamos direcionar esta discussão para asaúde, fazendo algumas inda
gações: Para queserve a alfabetização científica e tecnológica emsaúde? Quem
teria estas prerrogativas? Como as pessoas que não tiveram acesso à educação
formal, ouo fizeram há muito tempo, poderão estar alfabetizadas científico-
tecnicamente em saúde? Estas pessoas não poderão ter autonomia, capacidade
de se comunicar com os demais e responsabilidades em relação à sua própria
saúde equalidade de vida? Como poderão participar dos debates e decisões?
No caso dos alimentos transgênicos, por exemplo, como estas pessoas poderão
opinar ediscutii oassunto, se alinguagem utilizada pelos meios de comunica
ção em relação ao assunto estão tão distantes da linguagem do seu dia-a-dia?
^ alfabetização científica e tecnológica poderia ser mais enfatizada noarn ito a e ucação não formal, em termos de programas de educação em
saúde. Para tanto, énecessário que haja perfeita sintonia entre profissionais de
sau ^^a popu ação. Eessencial que, para os diversos programas de educação
em saúde, os profissionais estejam atentos eprocurem atingir apropriadamen
te os grupos-alvo, fazendo uso de uma linguagem adequada.

Helman (1994) obsen^a aexistência de uma subdivisão dacultura dentro
euma soc^ a ecomplexa nas várias subcultiiras profissionais existentes como

os grupos de profissionais de saúde. Os estudantes destas profissões sofrem

r^neTnívH adquirirem gradualmente acultura da car-profissão médica pode interferir tanto na atenção asaúde como na comunicação médico-paciente.
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A Utilização deste modelo supõe uma protimda reílexão do papel da uni
versidade e do tipo de profissional que se pretende formar. A função dos proje
tos interdisciplinares conduzidos nos cursos é o de propiciar ao futuro profissi
onal a abertura de horizontes. Acompreensão dos problemas sobdiversospontos
de vista conduz a uma flexibilidade maior da maneira de pensar, integrando e
articulando diferentes formas de resolução de problemas. Somente esta visão
propiciará ao profissional identificar e compreender os problemas de saúde da
população, agindo como um mediador entre o senso comum e o conhecimento
científico e trabalhando para promover a mudança de atitude por parte dos
pacientes. A mudança de atitude deve atingir principalmente o profi.ssional,
que além das habilidades próprias da carreira, deve se conscientizar de seu
papel na sociedade. Étarefa do profissional efetuar a psicanálise do conheci
mento popular (naacepção de Bachelard, 1996), ouseja, favorecer a passagem
da ideologia científicapara o verdadeiro conhecimento científico, efetuando a
purificação do saber e transformando-o.
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• Ul^ PROPOSTA PEDAGÓGICA VOLTADA À CONSER
VAÇÃO DO SISTEMA LAGUNAR DA REGIÃO OCEÂNICA
DE NITERÓI

Ká\ia da Cosia Soariüs (Escola Cenecista Athaíde Parreira)

Introdução

tie sérios problemas ambientais, den-
dt Iv ,r das Lagoas de Itapu ePiratinga. Apartir
Nttói tet. população eaconstrução da ponte Rio-
d R^iüTÀn ^°crescimento dos problemas ambientaisda Regtao. Atualmente, arenovação das águas na lagoa de Itaipu écontrolada
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pelas mares, cii(|uaiUo 1'iratiniiiga depende pratieameme apenas das tiuivas.
C;<)in a aíjerlura do canal deClamboalá ligando as duas lagoas eaconstaii;ão de
um sJgnndo canal para omar na Uigoa de Itaipu, ocorreram alterações drásti
cas neste sistema lagunar. A Lagoa de Piratmmga teve seu volume de água
redu/ido a ponto de não mais permitir o rompimento periódico de um canal
(lue 1ligava ao mar, chamado de barra da lagoa, responsável pela renovação
constante das ágtias no sen interior. Com aditmnutçao do espelho clVigua eo
conscáiüente stngimento <le áreas niarginais, sotnados aos (requentes aterros
ii tegu ares houve uma signilkativa redução da extensão das lagoas possthtlt-
tatitl <lot^annento caocupação dos seus etuornos por casartães eatõ por tuna
peqttemt favela, no oaso da lagoa de Ptrattnga. Como consecittcmcta, aLagoa deI ittcna . , criadouro de peixes - devido as tilgas que cres-
natmga (|UC ' _ ^.||„.igar itmti colônia de pescadores, foi redu-

teni no litndo c 1 > , Atualmente, a área de pesca foi reduzida às
/ida ii poucos P<I , ^ase não ti mais possível. Outro grave problema
margens eapesca c ' ^ causada pelo despejo de esgoto domiciliar sem
<|ne alhge a lago. • 1 tratamento deesgoto cm
iralitmcnto no sett tn c a,(>rte de toneladtts de peixes ti freqüente.
locla a rcüfiao OccaiiKa uc , . . ,

, • ic rlf nronorcões tanibcin acentuadas sao obsei-vadosProblemas am ^ _,es estão apoluição causada pelo despejo
na Lagoa de Itaipu- Ln ^ (lestruição da fauna eílora original. Oprocesso
de esgoto, o aabertura permanente do canal que ligava a
de assoreamento loi imc a entrada constante de água. O grande assoreamento Ini permitir aentrada constante de água. Ogran
lagoa ao mar com o<> i,-.inte overão afugenta os peixes eoaumento da
de nioviniento de /cZ-v/í/v cuk ^ p,-QÍundidade alterou afauna original. To-
salinidade devido a dimmmçao extinção oque prejudica
das essas alterações sentenciam ^ exclusivamente do pescado,
adezenas de íamilias (juc an^ 3^,ç;eino-nos adesenvolver com os alunos de

Diante destes problemas projeto com objetivo principal de
tuna escola situada na Regia» enfrentados iK)r este ecossistema. Atuando
sensibilizá-los para os prob escola próxima 'a Lagoa de Itaipu durante
eomo professora de Biologut ^̂ indagava: Em ciue medida oensino
12 anos desenvolvi uma interações entre os componentes do
tle Ecologia, 'acilita a compi<-<^ luimana e pode contribuir para um
meio e a inllnência da j^.^^,^^p,-ometido com adefesa do meio?
posicionamento mais 11 ítico e, |

Metodologia .(e uloras íõi desenvolvido um trabalho Junto a
lendo estas (juestoes Lnsino Médio do Colégio Cenecista

ii és turmas (72 alunos) t e Lagoa de Itaipu econsistiu de três eta-
Atliaídes Parreira, para levantamento das idéias dos alunos a
pas; 1) Aplicação de j., Educação Ambiental; 2) Visita ã Lagoa e
lespeito de conceitos dc '>ro observações feitas; ?») Montagem de um
elaboração de nin relatoiio so
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minicurso para discussão comosalunos do relatório e formulação de propos
taspara a melhoriadosproblemas do ecossistema; 4) Exposição de desenhose
de fotos.

Resultados

A análise dos resultados mostrou que os conhecimentos dos alunos, em
sua maioria, refletem idéias não científicas e os conceitos básicos deEcologia,
como cadeia alimentar", "população", "poluição", "ecossistema" não pare
cemser bem entendidos. Durantea visita, muitosalunos, mesmosendo mora
dores da legião, demonstraram um desconhecimento dos problemas da Lagoa
de Itaipu etiveram oportunidade de observar aspectos da fauna local que até
então não conheciam e se tornaram extremamente curiosose interessados em
detalhes biológicos sobre o sistema lagunar. Os relatórios produzidos pelos
alunos levelaiam, assim, uma riqueza tanto na descrição, quanto nas ilustra
ções. Apartir destes dados, organizamos um curso para explorar as respostas
dos alunos ediscutir as questões levantadas no trabalho de campo, articulando
as idéias ecológicas aos princípios de Educação Ambiental apontados por Reigota
(1995). Este curso teve como desdobramento uma exposição dos trabalhos para
conhecimento de toda a comunidade escolar, ocorreu uma evidente
sensibilização aos problemas da região eem especial aos da Lagoa. Professores
de outras areas de saberes do colégio, também demonstraram interesse em
paiticipar de um projeto comum e isto resultou na decisão de adotar o tema
• lental como permanente tema gerador de projetos bimestraisgra os. ^ esenvo vimento destes projetos teve como conseqüência um
grupo de ações: Aelaboração de textos edesenhos pelo professor de artes;

ecoescultura; palestras na escola com o

SO^L^goa ^ ambiente erepresentantes de ONGs como o
Conclusão

bem?eceb"dost'elodesenvolvimento deste projeto foram muito
maTdabtnt , r i ™°"raram-se sensibilizados para os proble-
sTderfmra^mTèr": °melhoramento da^situação. Con-
aos Zos aoeTcebetr P'"^ ^omcientização eajudou
para os problemas locais encaminhamento das soluções
alcançou um reconhecímentr. ^ntificados. Aexposição dos trabalhos
os própriraíros acòmin °P Professores da escola eincentivou
direção da escola, conhecendoT're°sultTdos do finalmente, a
continuaradesenvolver ações desta nanirtz? encarregou-nos de
por outro projeto em convênirs t- ^ ^^°^ocou-nos como responsáveisbuscava aseniluhzTçroTa l"";?' ^aúde. Opmjeto
básicas de conservação eecontrol ®eomunidade fornecendo noçõescitado. Tendo corr^f^Xdfo nl^ fnosistema lagunarreterencia oplano de erradicação do Aedes aegyfil,.
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enfatizamos a rcla(;ão existente entre a enclemiade Dengue e o meio ambiente,
visto queestas questões estão interligadas diretamente aosaneamento básico e
ao lixo em toda a Região Oceânica. O aspecto critico e político também íoi
desenvolvido comosalunosque, a partir do questionamento a respeito do fim
dado aoesgoto na própria escola, buscaram, emcontatos com a sub-preféitura
de Niterói, explicações sobre as soluções para o problema na Região Oceânica.

• PROJETO DISCENTE EM ECOLOGIA I: AVALIAÇÃO DO
PERFIL DOS VISITANTES DO PARQUE ESTADUAL DASER
RA DA TIRIRICA

F. í. F. CotLiio, F. C. C. Dia.s, E.Z. S()tz.\, E. A. Aiu-cHACitA, P. N. Maio.s,
k. F. Pii.s.S()A, E. B. Dlakte, D. S. Pimi-n iiíl e A. A. M. Barro.s (UERJ -
FFP/DCIEN)

Introdução

OParciue Estadual da Serra daTiririca (PEST) localiza-se entre os municí-
pios de Niterói e Maricá (22"48' -23"00' S«42"57'-43"02' W) abrangendo
uma área de 9400 ha (Barros &Seoane, 1999 e PONTES. 1987). Acobertura
vegetal desta Unidade de Conservação (UC) corresponde ao bioma Mata Adân-
tica de Baixo Montana, segundo classificação de Rizz.ni (1997) e representa
um dos ecossistemas mais ameaçados etn todo oplaneta. Desta forma, o PEST
foi reconhecido como parte integrante da Reserva da Btosfera da Mata Adanti-
ca pela UNESCO em 1992.

A - J d l Serra da Tiririca tiveram início da década de 80,As ações de proteção aa Dcn a ua , t- - i •

devido às ONCs ambientalistas que reforçaram aluta. Essas ações eulmmaratn
com acriação do PEST em 29/11/1991 através da Le. Estadual ""1901/91.

1 «obre a tutela do Fundação Instituto Estadual de Flores-que colocou o mesmo soore a luicm u , • , • . j i ta
ns(lEF RI) Os limites provisórios foram estabelecidos mais tarde pelo Decre
to Lei n" 18598 de 19/04/1993. Atualmente, esses limites continuam provisóri
os visto oue oPEST só existe no papel enão foi implantado de fato. Não há
plano diretor, muito menos plano de manejo, oque inviabiliza apreservação
dessa importante área de Mata Atlântica.

Apesar do processo de criação do PEST ter partido da vontade da socieda
de civil organizada, acomunidade que reside na Serra da Tmrica enas proxi
midades não foi consultada. Aexclusão dos mesmos nos debates acaba por
tornar as ações de preservação inconsistentes. Este fato. aliado as disputas po
líticas e à falta de recursos do lEF em administrar o PEST. acarretou numa
série de problemas como loteamentos clandestinos, visitação sem controle,
queimadas, atividades de mineração, caça indiscriminada, entre outros.

Neste sentido torna-se extremamente importante olevantamento do perfil
dos visitantes do PEST com o intuito de fornecer informações que subsidiem a
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sua presewação. Sendo assim, a Universidade assume um papel relevante, ge
randoconhecimento e ampliandoconceitualmente osdebatespara que hajauma
hitura orientaçãoaosvisitantes não só do PESTcomo também de outras UC/s.

O presente trabalho, além de traçarum perfil dosvisitantes do PEST, pro
picia a vivência e desenvolvimento de uma atividade prática discente na disci
plina Ecologia I nos moldes dametodologia científica. Dessa forma, asativida
des de ensino foram associadas as de pesquisa dentro do Programa Parque
Estadual da Serra daTiririca, Niterói / Maricá (RJ), desenvolvido pelo DCIEN.

Metodologia

Foram realizadas 4 excursões ao PEST nos finais de semana no mês de
maio/2001. A trilha escolhida foi a via Itacoatiara, que dá acesso ao Costão de
Itacoatiara, Alto Mourão e a Enseada do Bananal. Embora existam outras tri
lhas no PEST, essas são as que recebem o maior fluxo de pessoas nos finais de
semana e feriados para atividades de êcoturismo".

O visitantes responderam um questionário com perguntas objetivas. Fo
ram analisados o sexo, idade, nível de escolaridade, conhecimentosgerais so
bre o PEST, freqüência de visitações, meios de locomoção para chegada ao
início das trilhas, preferência de observação, trilhas para percurso, além dos
pontos negativos e positivos que os visitantes levam davisitação. Os questioná
rios foram analisados e avaliados, permitindo assim aelaboração deum perfil
geral dos visitantes do PEST.

Resultados e Discussão

Os resultados indicam que os visitantescom idade entre 21 e 35 anos são
mais numerosos (32%). Esse fato deve-se provavelmente àmelhor disposição e
pieparação física da faixa etária. A porcentagem de crianças e de visitantes
com idade acima de 50 anos épouco freqüente. Estes fatos podem ser explica
dos pela grande declividade de alguns trechos da trilha, que dificultam oaces
so dos mais velhos eafalta de segurança em pontos do percurso que limita a
visitaçãodas crianças.

Em relação ao grau de escolaridade, as pessoas com nível superior com
pleto ou incompleto são as que mais visitam oPEST Apenas 8% dos mesmos
atuam nas areas de estudos que envolvem ciências ambientais, enquanto 13%
sao da area humana, com ênfase no curso de Direito e 19% atuam na área
biomedica. Ainda assim, apesar dos entrevistados com 3^> grau apresentarem
erum nível de formação maior, estes não se encontram devidamente orienta

dos para a interpretação do meio ambiente.

lfi% Niterói, 9% de São Gonçalo,
àltl ilid^nrH 3% são turistas interestaduais. A
município com oPEsTf^^ residentes em Niterói se dá pela proximidade do
relacionado com d ' ° objetivo da visitação, primordialmenterelacionado com odesenvolvimento de atividades Tísicas.
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• ENSINO DE CIÊNCIAS E AVALIAÇÃO NA EDUCAÇÃO
FUNDAMENTAL: RADIOGRAFIA DE UMA PROPOSTA

MiRiAN iK) Amaiul JoNis SiLVA (IiistitiUo clc Biologia Roberto Alcântara
Gomes, Universidade do Estado do Rio de Janeiro, RJ)

O presente trabalho é fmto da pesquisa que resultou na dissertação de
Mestrado da autora, que teve como objetivo analisar as práticas reíerentes ao
ensino de Ciências e à avaliação na Educação Fundamental, conírontando-as
com as propostas curriculares vigentes, com base em obsen'açòes realizadas
em turmas de 4" série (segundo ciclo do ensino fundamental), numa escola da
rede pública municipal do Riode Janeiro.

0 estudo foi delineado a partir da contextualização do ensino de Ciências
no Brasil e da análise das propostas curriculares para o ensino iúndamental,
em nível nacional (Parâmetros Curriculares Nacionais) e local (Núcleo
Curricular Básico Multieducação).

Aopção pelo Ensino Fundamental, em especial pela 4*' série, está respal
dada pelos estudos de Can^alho (1997), quediscute o ensino de Ciências para
o Ensino Fundamental a partirdealguns pressupostos sobre o ensino e a apren
dizagem dasCiências nasséries iniciais. Conforme salienta a autora, "o aluno
nas piimeiras séries do Ensino Fundamental, principalmente naárea deCiên
cias, não apiende de íato conteúdos estritamente disciplinares ou científicos,
mas estabelece um primeiro contato do qual depende muito aaprendizagem
subseqüente em Ciências.

Embora seja consensual entre as professoras entrevistadas aopinião favo-
lável a melhoria doensino deCiências nas séries iniciais, com ênfase na inova
ção de métodos e estratégias de ensino, ainda é inexpressivo o número de
professores que implementam alguma mudança significativa nas aulas de Ci
ências, mesmo tendo freqüentado cursose encontros com esta finalidade.

01eceio de modificar aprática em sala de aula poderia estar diretamente
iga oao piocesso de avaliação. Ao experimentar novas práticas, aprofessora
po ei la per ei ocontrole da situação" e, assim, comprometer orendimento
üe seus alunos nas avaliações. Mesmo aquelas que ousam discretas inovações

presas aos critérios habituais de avaliação e, após um impacto

de a.l tentativa de implementação de novas estratégias em salade aula, acabam voltando àprática tradicional.

te da postura mais reflexiva e crítica, por par-
lacrar--P-P-- —.a,es, a cia
avaliativas p«:nr»i n i • ' t-udo em vista aproposição de novas práticas

i»sefram-rem propostos para odesenvolvimento deste traball.osearam se em duas preocupações centrais: verilicar arelação euuc ocurrí-













74 I ERFJUO-Aliais

Veriíica-se também a possibilidade do ensino de genética ser organizado
em toi no de temas geradores centrais como o Projeto Genoma Plumano. As
dúvidas e curiosidades referentes a aspectos específicos do trabalho desenvol
vido pelos cientistas dentro doProjeto Genoma Humano remeteram a concei
tos básicos de genética. Uma compreensão mais ampla desse tema pode exigir
dos alunos aconstmção dos principais conceitos, leis, teorias e modelos que
integram oconteúdo usual de genética.

Este tema específico possibilitou, também, um enfoque interdisciplinar e
discussões sobre questões éticas, características as quais foram mencionadas
pe os a unos como sendo importantes para despertar maior interesse pelo en
sino escolar.

Conclui se, finalmente, que otema transversal "ética" possa ser trabalha
do articuladamente com os respectivos conteúdos das diferentes áreas do co-
n^cimento eque as discussões sobre ética deveriam partir de qualquer ponto
e de qualquer componente curricular.
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DE KcSDE°rtcmCAÍ DE °PROCESSO
Maria Luiza de Mello vSrn -7^

de Tecnologia EducaciomI Helena Feriuz de Siqueira (Núcleo
de laneUo RI) " Universidade Federal do Rio

Muitas são as Drooostnc
didáticos que subsidiem tais técniro^^ "^^cnicas de ensino e novos materiais
Internet, TV, jogos educativos. Dianm Programas de computador,
cuja aplicação no ambiente escolar vr> '̂̂ scente variedade de recursos

rn sendo amplamente discutida, e reco-
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hciulo l)astainc a|K)i(), cabe cjuestionar como o prolcssor escolhe e utiliza as
técnicas de ensino em sna prática em sala de anla.

O piesente trabalho é resultado de uma pest|uisa de mestrado realizada
em duas escolas de Ensino Fundamental no Rio de Janeiio, envolvendo um
total de dezesseis proíéssores, além de diretoras e alunos. Entrevisttis com pro-
lessores de diversas disciplinas e obseiTação inirticipativa de ciuarenta e oito
aulas de (Üências permitirtim utna compreensão qualitativade cotno os proíés
sores (particulartnente os desta di.sciplina) e.scolhem e utilizam as técnicas de
ensino em suas tiuhis. Tendo sido realizada em uma escola particular e uma
tntmicipiil, a |)es(iuisa ])ertuite comparações entre estas duas realithides basttm-
te distititas, e ehtcida como o atnbiente escolar interfere na escolha e aplicação
das técnicas de ensino. Além de distinguir sete fatores que interferem na esco
lha das técnicas de ensino, a pesc|uisa pertnitiu estabelecercomoestes se inter-
relacionam.

O primeiro fator, e mais óbvio, éoconhecimento eaopinião cjue os pro
fessores têm sobre ;is diversas técnicas. Não ter familiaridade com determina
das técnicas de ensino pode limitar a variedade dasaulas, mas o contrárionão
é \'erdadeiro - em geral, os professores conhecem técnicas das quais não se
ntilizaín. Esta não-utilização de determinada técnica é, com freqüência,
l)iov(')cada jjor um motivo de natureza prática, como detalhado aseguir, enão
por uina questão teórica. Das quatro professoras de Cáências acompanhadas
iiesta péstiuisa, ai^enas uma relatou que não utiliza uma determinada técnica
de ensino por ter um entendimento negativo aseu respeito.

A escolha das técnicas de ensino é também muito inlluenciacla pela
criatividade, disposição etem|30 que oprofessor tem para programar suas au
las' Estes três asjjectos necessários para que oprofessor possa criar ou adaptar
técnicas de ensino, além de serem fatores individuais, relacionados à per.sona-
lid tde de cada docente eãsua dedicação ao seu trabalho, são também de natu-
rez'i socio-dcdnómica. A(alta de tempo, grande empecilho para uma melhor
nre'n ir içã(3 das aulas, é, no nosso país, uma questão diretamente relacionada à
baixa rcMminc'ração da docência, que leva os professores alecionarem em vári
os tiirnos, e ter pouca disponibilidade para trabalho extra-classe.

Esta mesma realidade também é responsável por outro fator de grande
' .ndo O urofessor escolhe as técnicas de ensino tiue vai usar:importância ( uaiuio u d i i

trata-se de (luanto trabalho cada técnica exige do prolessor. Por exemplo, bus-
' ..ciorcos proíéssores muitas vezes se utilizam de seminá-cando minimizai seus csioivy-^'I • i i • •

oiie demandam mais dos alunos e menos do docente.nos, (lue sao situações c|uv i. i i i i -

Por outro l ido na disciplina de Ciências, as chamadas aulas de laboratorio sao
consider ul is como uma das mais cansativas para oprofessor, o tiue colabora
para caie sêiam ministradas com menor Ireqüência. Este interesse em evitar
iií iior trib iliio é muito comum, sendo identilicado até mesmo pelos alunos,

I A mencionado na literatura sobre técnicas de ensino. Istomas em geral nao c uicii<-i
porcaie estudiosos das técuicas muitas vezes as discutem como se elas lossem
ser aplicadas em uma situação ideal, enão em uma realidade social concreta,
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Ao explicitar os diversos fatores que, ein maior ou menor grau, contribu
em |)arao processo de escolha de técnicas deensino a serem usadas emsala de
atila, |)ercel)e-se uma distância entre os dados desta pest|uisa e a literatura.
Ksiudiosos das técnicas de ensino costumam defender tjue esta seja escolhida
baseada em critérios técnicos e racionais, mas admitem citie isto muitas vezes
não ocorre - no seu entender, os professores, muitas vezes, adotam determina-
diis técnicas a|tenas jx)! "modismo". Esta é uma visão bastante simplista dotjue
ocorre nas escolas. Antes de mais nada, a escolha das técnicas é fruto da reali
dade sócio-econômica e cultural dos professores, dos alunos e da própria esco
la. Assim sendo, o aperfeiçoamento técnico do trabalho do professor não é
alcançado apentis fornecendo o recurso tecnológico j^ara aprimorar as aulas,
nem mesmo com a capacitação específica para o uso daquele material. Além
disso, assim como todo aspecto prático do trabalho docente, este processo,
parte imixtrtante da preparação da aula, está intimamente relacionado ao com
prometimento que o jMofessor tem com a educação dos alunos. Adedicação
piofissional mtiitas vezes compensa oti contorna obstáculos advindos da falta
de recursos materiais, mas sem ela, todos os recursos podem ser desperdiça
dos. Por isso, urge valorizar mais oprofessor comprometido ao seu trabalho.

P-ir i íiivilizar cabe ressaltar que do mesmo modo que aescolha das técni-
:as não éuni processo apenas técnico, tampouco oéaaplicação da técnica na
jx ática - omodo como ela éexplicada, conduzida, avaliada. Este processo de
escolha das técnicas esua aplicação tem conseqüências mais amplas, inclusive
políticas e ideológicas, as quais não podemos ignorar.

Este traixilho, resultante da pesquisa de mestrado "Das técnicas aos fins: a
educação em saúde em duas escolas do ensino fundamental", contou com apoio
financeiro cia CAPES.

Maria Luiza de Mello cSoum; luizaras@altemex.<,ü,n.br Praia do Flamengo
164 apt 302 Rio de janeiro. RJ 22210-030.
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• APLICAÇÃO DE NOVAS TECNOLOGIAS NO ENSINO DEqXiCaTPROPOSTA EFUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA
TA. T. sr<, 1)1£ Mi lloGolveia-Matos (Coordenação Curso de Licencia-\ur ;e, Química. InstitutodeQuímica UFRJJeL to

„A Silva í-urso de Licenciatura em Química. IQ-UFRJ).

Introdução , . - r

Quando aureiu no final dos anos 80. ouso de computador na educação loi
Visti, cZ, aIirma ideal de individualizar .a aprendizagem. Tal postura basea
va-se en™ ôes tradicionais da construção da eogniçao edo pensamento cten-
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atividade não se estal)elece per s'i como instrumento de ensino-aprendizagem.
Kla tem (jue ser precedida e procedida por outras. Assim os alunos só devem
j^articij^ar dos e-p^ronps após construírem suas próprias indagações, as quais
irão ser discutidas Junto com o especialista, o professor, e os demais colegas,
l)ara posteriormente retornarà sala de aula em outro estágio cognitivo.

Operacionalização

Abaixo estão representados dois exemplos deestmturas básicas possíveis
j)ara es(|uemas de utilização de e-groiips como instrumento constituinte de uma
aprendizagem colaborativa.

sala dc aula

Prolcssor

c-^j^rnups

Especialista Professoi

A

Alunos

Representantes

sala cie aula

/V, A3

/\

V

Professor

Figura 1

e-íj;roups

Especialista <- Professor

//
Alunos

Representantes

IS

A

v
sala de aula

A.

A

v

Professor

Figura 2
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Figiira 1 (leituraascendente). O professorapresenta o(s) tema(s), discute-
o(s) com osalunos, estes são divididos em gmpos (A,, A„A., . A,) cadagmpo
trabalha sobre suas questões, e escolhe representantes {vioinento 1).Estes então,
no espaço virtual, debatem, durante algumas sessões, com o especialista e o
professor as questões levantadas {momento 2). Após, o professor e os represen
tantes retornam ao espaço da sala de aula, e reelaboram os temas iniciais em
um novo estágio cognitivo {momento 3).

Figura 2 (leitura ascendente). Aqui os 3 momentos do caso anterior se
confundem. Após um estágio inicial onde oprofessor apresenta o(s) tema(s), a
turma é dividida em grupos, e estes escolhem seus representantes, as etapas
seguintes de debates, levantamento de questões, etc. já são efetivadas com a
presençavirtual do especialista.

Ambas as formas apresentam vantagens edesvantagens: assim, por exem
plo, apesar do maior dinamismo inerente ao caso 2, este implica em maior
comprometimento eenvolvimento do especialista, oque nem sempre é possí-
ve . o avia acombinação de tais estruturas básicas ésempre recomendável de
acordo com as características da turma, ecritérios do professor.

Considerações Finais

outras foriamoiitas poderem desempenhar com rendimento o

tura infoi^ ^utilização destas vai depender da cul-
neste sentiHo recomenda-se gi-upos de discussão pois parece
imediata do ror' que tais outras, jáque éuma extensãoreio e etromco, conseqüentemente de maiordomínio cultural.

Bibliografia

Consideraíions CambriclJí^?? J^i^tribuied Cognitions. Ps'\chologícal and Educational
La.ou,, B,; W^l^rs 11 l-K»

University Press, Princeton.^N ^onslruclion of Scientific Facts, Pinceton

loguSwbuiçK|°^^ ebio-
Feder^murniÍn^) '̂̂ *^^^"^ (Faculdade de Educação, Universidade

Este trabalho pretende aores
relação natureza/cultura- o nova perspectiva de entender
mento de Edgar Morin, acomdr®'"^ complexidade. Baseado no pensa-
consciência da indispensável murl"'̂ '̂ ^ '-ornplexidade leva auma tomada
uma visão simplificadora, unidimendn^ Paradigma nas ciências, partindo de

n ,patcelarizada, para umconhecimentc
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multidiniciisional, integrador, complexo. Este autor nos adverte que, (I) pre
cisamos de uma nova práxis que ultrapasseas limitações mutiladoras da nossa
tecnologia, adaptando-se àscomplexidades econaturais e, (2) temos queencon
trar a natureza, isto é, relacionar e relativizar nela todos os nossos problemas
humanos, inclusive os nossos problemas existenciais, e ultrapassar a natureza,
isto é desenvolver cultura, civilização, sociedade. A formação de professores
terá na perspectiva da complexidade e no processo de hominização de Edgar
Morin, contribuições pertinentes e valiosas.

No encaminhamento dessa "re-paradigmatização" Morin parte dos fun
damentos de uma razão fechada, avança pelas ambigüidades da racionalidade
e da racionalização no seio do racionalismo presente no desenvolvimento da
ciência ocidental desde o século XVII, até a configuração de uma razão com
plexa (aberta). Donde, concebe a razão como um "método de conhecimento base
ado no cálculo ena lógica vê oracionalismo como "visão de mundo", no qual se dá
uma concordância perfeita entre oracional (coerência) earealidade; entende a
racionalidade como o "estabelecimento de uma adequação entre uma coerência lógi
ca e uma realidade empírica"-, e a racionalização como a construção de uma visão
coerente, totalizante do universo, apartir de dados parciais, de um princípio único.

Asociedade industrial institucionalizou, nesse sentido, uma racionaliza
ção "instimméntal" ea íünção econômica (eficácia e rendimento) apontaria
para umti racionalidade social; aí os homens, tratados "como coisas", são do
minados, subjugados e manipulados pela ordem estabelecida. Pode-se dizer
ciue a industrialização, a burocratização, a urbanização, a tecnologização se
efetuaram segundo as regras eos princípios da racionalizaçao.

Entendemos que arazão fechada ésimpliíicadora, rejeita tudo oque não
se submete aos ditames do princípio de economia ede eficácia e, que em sua
evolução chega àrazão aberta (complexa). Estaja não conhece em oposição
absoluta, mas em oposição relativa, isto éem conylememaridade, em cotnunica-
ção, em trocas; respeita as dimensões diversas dos fenômenos, no entendimen-
, I c;.^.,lf ineamente físicos, biologicos, sociais, psíquicos eto de que somos seres simultaneaiiiciuc iic , & r -i

espirituais. Acomplexiiade (o pensamento complexo) concebe, assim, aarlicu-
«„k,auU.k a entre todos os aspectos, enquanto o

nmplificaàor lar a.,p<,ra!ão destes aspectos ou os umfica através de uma irda-
C«. mutiladora. Assim, transmuta-se de um corpo de ideias inscrito na ordem
I ,. , r;., „nra um corpo de idéias assentado na abertura, nado rendimento e da eíicacia para um cui jjsju

ecosst''L^a?.'"« aco«,pk»díle eco-
organ,^aonal aue. por rua tirz, atmenU, nantín. drr«,volvo ad.versulade.

Éevidente que um ser vivo busca informações
tar as suas ações Este ambiente não fornece as informações, mas ci la as condi-
r- j caçoes. . j e ,-scosnao saoapenas vazios e bura-Çoes do conhecimento vivo. As incertezas eu r
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metodológica sedeveem grande parteà entrada emcenada teoriade Vygotsky,
destacando o papel das interat^ões sociais parao desenvolvimento dos proces
sos cognitivos e da lingxiagem encjuanto mediadora daação liuniana. Esta pers-
l)ecti\ a de Vvgotsk), Ireqüenteniente amidiada a partirde noções teóricas pro
posta por Bakhtin, (|ue enfatizam a linguagem como interação social e como
atividadeconstitnti\a dos sujeitos, tem permitido a construção de um conjunto
de pescjuisas (jue procuratn por um lado caiacteiizai o discuiso que se lealiza
na sala de aula de Ciências (Scott, op.cit.; Mortimer Sc Horta Machado,op.cit.;
Candeia, 1998) e poroutro estabelecer relações com os processos de ensino-
a|)rendiz;igetn (Horta Machado, 1999; Mortimei, 2000).

Neste sentido, enfrentamos esta necessidade posta pelaliteratura e procu-
lamos neste estudo investigar a existência de relações eiitre os movimentos
discursivos (jue se realizam no contexto da sala de aula de Ciências eopiocesso
de construção do conhecimento pelos alunos. Partimos, então, do pressuposto
de (lue estti sala de aula de Ciências não pode servista apenas como espaço de
trtmsmissão de coticeitos, mas também e, principalmente, como espaço de

Ík-st-c-s^alKlccenn.«e ca
apai tir dessa perspectiva, encontramos em Vygotsky (199b, 1998) eBakhtm
(1992, 1997) nossos principais interlocutores.

Em \Vííotskv destacamos a noção de mediação pelo outio e pela lingua
gem, enquanto instrumento semiótico privilegiado, expressa, partictilarmente
'na sua lei de dupla formação dos proeessos psieológicos ei^o concezto de zona do
desenvolvimento proximal. Em Bakhtm e.icontra.nos possibilidade de se com
preender os processos de constitição de significados apartir de sua formulação
do princípio da dialogia de onde se deriva ocarater/lotoco
loalavra Desta forma, Bakhtin considera amultiplicidade de significados das
palavras eme vão se constituindo no/pelo encontro de vozes que se expressam'm,vt% dttnunciados to„c«os em um de.trnm.adoconte^

cS:»dcmn;,;".:.™ cms ,:.la.,van,tn,t es..vt.s de euuneiados pmdud-dl» por uma dada cslera da atividade humana.
AuII tir tlessas noções leórkas procuramos caracterizar eanalisar um epi-Apai tu ticss C . cj jev,'tieo-gravações realizadas durante

sótliodtcaisino-aprcuid ag
•is atilas de líio ogia ci |aneiio eque tem como tema Evolução dos
regular noturno em japeii, rviu j

Seres Vivos. , , • ,•

Em linhas gerais, podemos dizer que adinâmica pedagógica que se re.ali-
za nest vil i de aula estudada éorientada por uma concepção dialogica deensino àprcmdizagem. Há uma preocupação por parte do professor em diver-
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Solomon, ]. Solomon, |. Social Iníluences on lhe Constriiclion ol PupiTs Undcrstanding
ofScience in StudiesofScience Ediicaííon, 14, 6S-82, 1987.

Vygotsky, L.S. Pensavicmto e Linguagem. São Paulo, Martins Fontes, 1996.

d Foiinação Social da Mente. São Paulo, Martins Fontes, 1998.

Lígia Cristina Ferreira Machado - ligia.machado@openlink.com.br - Rua Vênus
n" 518 c/O 1- Mesquita- RJ

• AMEDIAÇÃO DISCURSIVA E AS EXPRESSÕES MIDIÁTI-
CAS- UM ESTUDO NA SALA DE AULA DE CIÊNCIAS

Cláudia Lino Piccinini e Isabel Martins (Núcleo de Tecnologias Educa
cionais para aSaúde - NUTES / UFRJ)

Apalavra é um fenômeno ideológico, instrumento daconsciência, consti
tuindo-se abase da comunicação cotidiana eprincipalmente das relações soci
ais. Epor meio da palavra qiae conversamos sobre idéias, lemos e interpreta
mos omundo que nos cerca. Éapalavra que usamos para imprimir significado
as nossas ações e sentimentos, é por ela que compreendemos e esclarecemos,

om pa avras transformamos aCiência em informação que penetra nosso co-
3.apropriação do conhecimento historicamente construído, oaluno encontra-

professor como mediador por rneio das xrariadas linuuaíçens. Épor meio desse

"preitás T994)"''°' linguagem, que oconhecimento vai sendo construído

mern!rtor7oíT, ' urna formação isolada eimutável. Asimples
formação de ussociação com objetos não leva, por si só, à
írrolr" essa ótica, cabe ao puifessor tor-
discursivas edialógica favorecendo as interações
Ções não exnerie'̂ ^ •^ ^"ão somente atransmissão de inforina-
sentido denmo d Vygotsky, as palavras vão apresentar

aula de ciências. Estar idéias no contexto do ensino na sala de
pria de diferentes recuí^"^ 'sando aspectos de como oprofessor se apio-
vídeo educativo o nsn ri poi exemplo o texto do livro didático, um
célula em tamanho gigante^As^^^im?''''' euma maquete de
discursivos edinâmicas de ' perceber relações entre contextos
Adescrição e análise da sentidos entre professores ealunos.
em consideração conceitos sujeitos desse processo também lev^^ceitos ve.a.Mos em dileren.cs modo, ,cmi6na« ta.s con».
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coinuni, de modo que a divulgação cienuTica se loriia imprescindível para ([ue
os indivíduos possam exercer a plena cidadania no século que se inicia.

Mesmo levando em consideração a afirmação anlerior, não devemos dei
xar de lazer uma análise crítica do significado e do papel da ciência no mundo
moderno. Reconhecemos que não basla ler os conhecimenios básicos sobre
ciência e tecnologia para se ter uma melhor qualidade de vida, mas sim se ter
melhoria na situação econômica e educacional do país.

Essa constatação nos faz repensar a contribuição do sistema não formal de
educação na formação do cidadão. Os museus de Ciências são instituições his
toricamente determinadas, ocupando lugar específico na ordem social
estabelecida (Valente, 1995).

Refletir sobre o papel social dos museus e sobre como podem contribuir
para desempenhar tal papel é um ])rincípio básico para (|ue os museus não se
escondam em uma pseudoneutralidade e não sintam apenas à uma parcela da
população, mas que possam cumprir sua missão de divulgação do conhecimento
científico-tecnológico, incentivando a reflexão e o discernimento, visando a for
mação de cidadãos aptos a com])reender o mundo no qual estão inseridos.

Retornando ao nosso objetivo principal - identificar o perfil educativo dos
museus de ciências através da análise da missão expressa pelos museus com o
intuito de constituir um ponto de partida para futuros estudos e investigações
sobre o tema da educação em museus -, buscamos identificar e agrupar os
museus de Ciências da cidade do Rio de Janeiro de forma que possamos me
lhor compreender a contribuição de cada um deles no cenário da educação.

Em conformidade com Bragança Gil (1988) a distinção entre os diferentes
tipos de museus nem sempre é nítida. Qual deve ser o elemento central? o
acen^o.'^ os serviços oferecidos? a instituição mantenedora? as exjíosiçõcs? o
público alvo? a missão por ele desempenhada?

Ao longo da dissertação construímos diferentes categorizações de acordo
com a especificidade do acer\'o, paradigma expresso nas exposições, senáços
ofeiecidos, foi mas de se comunicar com o público, e por fim quanto à missão.

Cabe aqui uma reflexão sobre o termo missão. Este termo tem sua origem
na influência de métodos e conceitos da área de administração de empresas,
como, por exemplo. Planejamento Estratégico e Qualidade Total. Inúmeras
são as críticas sobie a incorporação de tais elementos por instituições de ensi
no. No entanto, ceitos piincípios estão presentes na rotina dos museus. De
acordo com Cuiy a incorporação pelo museu do Planejamento Estratégico fa
vorece um melhor desempenho do museu (Cuiy, 1999).

Analisando as missões apiesentadas pelos museus cariocas percebemos que
o papel dos museus como instiumento promocional da educação, através da
divulgação de conhecimentos, ainda não alcança o nível almejado. Contudo,
vei ifica-se que ha um consideiavel esforço dos museus cariocas de se configu
rarem como espaço de socialização do conhecimento.

Os quatio tipos de museus por nós pesquisados — museu-história, niuseu-
ciencia, museu-educação e museu-entretenimento — apresentam missões espe
cíficas e relevantes para a sociedade.
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Os museus que põem ênfase na história e na ciência, embora não dêem
destaque a melhor comunicação de suas exposições com o público, continuam
^ ter uma importância para a cultura científica e para a conservação do
patrimônio histórico-cultural do país. A esse tipo de museu cabe considerar o
alerta lançado por Bragança Gil e Lourenço: "a criação de galerias participativas
em museus históricos de grande prestígio não constituirá, no fundo, uma ten
tativa demagógica de angariar visitantes a todo o custo?" (Bragança Gil e Lou
renço, 1999, p.l 1)

Os museus-enti etenimento utilizam-se de aspectos lúdicos de sua progra-
iTiação como um elemento a mais na divulgação científica e tecnológica. Vale
ressaltar que esses museus possuem como uma de suas funções servirem como
vitrina" da instituição mantenedora.

Os museus-educação se mostram preocupados em oferecer recursos
nuiseológicos que permitam estabelecer um diálogo com o visitante. Buscam
efetuar uma ponte entre os conhecimentos científicos e tecnológicos e os inte
resses e expectativas do visitante de modo que este, em um ambiente propicio
e agradável, tenha condições de apreender os conteúdos expostos.

Da análise das missões dos museus três pontos se destacam: a mteratividacle,
a relação dos museus com a pesquisa e com a educação foi ma ̂ mgua^
interativa, entendida por muitos museus como a grande solução os pro
irias de comunicação com o visitante, não incorpora
i^uscain integrar a interatividade com a exposição de objetos nstoricos
^ niostrar o contexto do processo científico. ^ .

Como aponta Bragança Gil e Lourenço (1999), ^ ^
forjar a nossa prójíria experiência do inundo e constituíra j j jj j

a sua dimensão cultural" (ibid., p. H). Segundo os *
^0 objetos e de recursos niuseológicos, a forte piesença um pistas
^^Itural da Ciência como pano de fundo, poderão milênio."

a conceptuahzação do museu de ciência e tecnologia do futuio

.  ̂ Devemos lembrar que a maioria dos museus
^|Ções métodos ou avanços da ciência, não articu a os . ja ciência
Ciência. Preocupam-se em apresentar uma .r- quase não aparecem.

9^íal questões sobre co.no oco.-.-e o processo instituições
Este fato se vei-ifica mesmo nos museus que possuem vinculo

pesquisa. . j particular - diferente da
Reconliecemos o museu como um «paÇ® ̂  ̂  entender todo o pro-

eola e das instituições de pesquisas , sen pvnresso por eles, tema esse
t-esso inuseogiáfico de in-odução do conhecnnen complexidade. Mas
lt'e não aboi clamos nessa dissertação devi o ̂  . pjp g educação formal,
^eiuos algumas incursões no campo ̂tis suas • jgs pelos museus nota-

iiin '"tílação aos objetivos das atividades " educação versus entrete-uiiia dicotomia aparente nos objetivos, q


















































































































































































































































